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02.
03.
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III.

msn-u Do vacuumIntrodução ao estudo da anatomia dos animais domésticos
Aparelho locamoto .osteologiª .síndesmoloqla .miologiaSistema nervoso
Aparelho circulatório
Aparelho digestório
Aparelho respiratório
Aparelho urogeniaaI
Sistema endócrino
Slstema sensorial
Sistema tegumentar

DL

uz.

03.

04.

05.

06.

07.
ou.

09.

10,

REFEkENcIAs suauaaamm smus
Asunowu, R.R.; DONE, s.“. Atlas colorido de anatomia Veterinãrxa.

São Pªulo. ManoIa. v.2 — o Cavalo. 1999.
ASHDOWN, RJ.; DONE, 5. Atlas colorido da anatomia veterinária.

Os Ruminantcs são Paulo, Manole. 1957.
D'ARCE, RJ).; FLECHTMANN, c.n.w. Introducao a anatomia & fisiolo -gia animal. São Paulo, Nobel. 195 .
EVANS, ILE. CHRISTENSEN, s,c. MILLER'S. Anatomx of the dog. Phi-ladelpnia, W.B. Saunders. 2 ed. 1979.
FRANDSDN, R.D. Anatomia e fisiologia dos animais doméstlcos. Guªnabata Koogan, Rxc de Janeiro. 2 ed. 1979.
GETTY, R. Anatomia dos animais domésticos. Guanahar Koogan, Rio
de Janeiro. 5 ed. 1981.

MACHADO, A. Neuroanªtumia funcional. Atheneu, Rio de Janeiro.lDBJ
NUSSHAG, w. Compêndio de anatomia y fisiologia de los animales dgmésticos Acribia, Zaragoza. 1967.
POPESKO, P. Atlas de anatomia topográfica dos animais domésticos.
Manole, são Paulo. 1955.

SCHWARZE, E.; SCHRODER, L. Comgêndio de anatomia Veterinária. Anribia, Zaragoza. 1970.
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'DISCIhINA DEPARYAMENIO
ANATOMIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS . .

PEMODONEME CURSU giçâclas Fundamentals p/alo 1ª AGRONOMIA “ &

ººº'ªº “ªªª "ªªª“ ªª'ªªª'ªª- no cuiRlCuLo mumu emanam &]
'IEORICA PRATO YOYAI. CRÉDITOS
15 15 ªº “ wuamsmm |] wmv. [|

Human-oa

05.0va asma
Conhece: a morfologia e identificar as dlversas estruturas constituiu
tes de corpo dos animais domésticos.

paannms YEGRIcn s vamu: A saum EXECUTADOS

TEORKn
ol- Introducãc ao estudo da anatomia1.1, cansiaaxacsas sobre planos, eixos e termos indicativos de posi

cam & direcao. *
nz— Apªrelho locomotor

1. Ossos
1.1. considerações gerais1.2. Esqueleto dos animais domésticos1.3. Estrutura dos ossos

2. Junturas
2.1. Conceito
2.2. Elementos das juntuzas sinoviaia2.3. Movimentos das junturas sínoviais

3. Músculos
3.1. Considerações gerais3.2. Estrutura do músculo estriado esquelético

3. Sistema nervos:3.1. Neurônio
3.2. Encêfalc e medula espinhal3.3. Meningas e liquor

4- Aparelho Circulatório
4.1. Coração
4.2. Vasos sanguíneos
4.3. Vasos linfáticos e órgãos hamatopoiêticos

5— Aparelho digestivo
5.1, Considerações gerais5.2. Órgãos do canal alimentar
5.3. Glândulas anexas

6- Aparelho respiratório
& . l . Conceito6.2. vias aéreas
6.3. Pulmões

7— Aparelho Uroqenital
7.1. sistema genital masculino7.1.1. Considerações gerais7.1.2. Orgãos genitais masculinos ,L

nnmlwnçln «» vuln
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01—

02—

04-

05-

06-
07—

08-
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7.1.3. Glândulas anexas
stemª genital feminino
2.1. Considerações gerais.2. 2 Orgãos genitais femininos
.2. . Glândula mamária
'stema urinário
3.1. considerações gerais.3. 2 Orgãos urinários

sistema endócrino
8.1. Considerações gerais8.2. drgaoe endócrinos
sistema sensorial
9.1. Considerações gerais9.2. Visão e audição
sistema tegumentar
10.1. Consideracões gerais10.2. Pele e anexos

.ERÁI CQ.
Aparelho locomotor
1.1. ºsteoiogiaIdentificar e classificar os ossos1.2. Junturas .1.2.1. Identificar os componentes de uma articulacae1.2.2. classificar as junturªs fibrosas, cartilaginess a sinª

víais
1.3. Miclogla1.3.1. Identificar os componentes morfológicos1.3.2. classificar quanto a vários critérios
NeurologiaIdentificar os componentes anatômicos do sistema nervoso
Aparelho RespiratórioIdentificar os seus órgãos
Aparelho circulatórioIdentificar os seus constituintes
Aparelho digestórioIdentificar os seus componentes
Aparelho vrogenital - identificar seus constituintes
Endocrinologia - identificar as glândulas endócrinªs, nem como
suas localizacões,
sistema sensoriais - identificar os componentes anatômicos das ge;tação, audição e visao.
sistema tegumentar — identificar os componentes morfológicos da
pele e seus anexos.
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PERIODO/SÉRIE CHRSO

se la mm mmm
ºººlªº I ww ”DRAW ªmªm“ Do cuanmum mmm EI camanowu pg

TEURICA PRÁYK) TOTAL CREDIYGS
| 30 ao ao 03 connmzunn [| DPIAl'Iv/A [:|

Renulsnoe

uaJEYlvos GERAIS
01. Apm-jim a estruhna da célula e suas organelas a nível ôptíco e eletrônico
02. Desamlvimenm do moema das almas m saude de escolar a mr'fologza

celular à eltonsíologja.
03. Cmpmerzsão do inbep-melacionan'nw ame as células quando da formação de unmemo.
04. Estudo da identificação celular da célula avo m. oêlulás ums aquecializsdas.

'waamms Yzomm ; FRAnco A SEREM sxscunaos

TEÓRICO

01. Bases Macmrnleculms da mhituigão celular
1.1. Principais cmpumces químoos da célula. Panna-img?» «& Minerva
12- íam «ªsªs de Maturação
1.3» Pro 51an graus de estrumração de prºteínas. animes
1.4. Ácidos nucleloos: DNA e um Fstmturmãa dos principais (Jipes
1.5. Lipídeos e polissacarídeos.

02. Estmbum da célula vegetal "diferenciava: Orgnls (hummm e m.;ãn)
2.1. mm Celular. Parede celular. Plasmdesros
2.2. núcleo eu mmm-ase : envoltóriominar, mcléolu, nxunatma. m'a—leo

emmvisão (núbose & meiose). Ciclo celular
2.3. Mimeêmrias
2.4. Plasms: "pcs, origen (: mumia
2.5. [mácula amplan'acico Lisa e [W, mmm
2.5. cmplexo deGolgí
2.7, Vacl'nlus
2.3. chkoconpos
2.9. mama:-nos e lniemfilanenms
2.10.Citoplasln

03. Parede celular e seu desenvolvimento

3.1. Parede celular prmánd - estrutura. empusição & ensejam-ento
3.2. Parede celular mcmdêría - “ufologia, organização. «aposição, mação

04. Tecidos animais

1. Tipos de tecido , morfologiª
4.2. Histofísiologia

&

naum/Açu ..em»



' os.' hndanenbos de allbriolºª'a, . x5.1, Desenvommnco do ovo a fomaçao do feto

VPRÁTICQ

1. Material utilizada au aulas práticº :

1.1. íâlúnas histológicas em preparados permnígs
1.2. têm-as Msmlõgius mn pm:-abs a nasce
1.3. mew—afins eletrônica. de trata:-nisi) eW1 4. Filmes

OLE/étnica de estam/::
1.1. Noçoês daWS celulares, organelas e amaram através do estudo

de micrografias eleuêmcas. Munição de inngaLs sn três dimnsoês
1.2 W entre: pmparams & fresco e permanentes e Meme:—afim elenª

nicas.
[JZ-variaram; celular, parede celular e plasmdesmta
06.wa eu interim, Mimse
04 mwo'àndn'as
os plasma: proplastídeos, euoplasws. cloroplastos. lmlasbus. cxumplasms
os.;uciuno nxoso, liso & ribossurns
D7.Cu|p1exo «: Golgi ou motins—.uma
oe ,vacúolos e Wlasm

78%ªm.-fugiª :
m...»..m no culm nuno: na cintura
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PROGRAMAS memso s PnAnco A seus». Exicurmos

TEÓRICO

cunnwlclo no vaso



fªlº,“?
cmmxmaçã).

os. merecemos
w. mcmtúmlos & mcmfnanenws
11, Parem celular secundária
12. memos anuais epxeelial, miva amlagimso. ósseo. manner

e (Encisº.
13. mlmm do um à formação do (em.

, 1193 R [cr/lss'íí / [lea
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mm, 3.5.MW.

3) I :D

9.4an no Pamuk/IMA

01) Bases mecmmleoulanzs dn constitulção celular
02) Estrutura da célula vegetal Wemíada : Morfologia )( Cimfisiologia
(Xi) Parede celular e seu desenvolvimentº
04) Tecidos anuais : nbr—tolopa )( "1sz0ng
05)mm de embriologia

nessas—cus smuoeamus BÁSICAS

muumaum & mmm) molºgxa celular e Moleaxlar. FA. manera Kºogan,

Rio de Janeiro, 53 ed. 1991.

02)ALBI-:m'5 et al.. Molecular Bielª of the ceu, Garland Publiáling
Inc.: NewYork & Landau, 2' ed. 1939.

Damm. .I. ' An hmmm m Plant cen Dev—algªr. Cabridge University
na. anndge, « ª ed.. 1935
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mscmm nmanusmu
FISIOLOG A ANIMAL

Peniano/sema ºu“, CIENCIAS FISIOLÓGICAS
10 1ª AGRONOMIA
ºººIªº I “ªº“ "º”” ªmº“?“ no culecuLu mmm: emanam gg

TEÓRICA uma mun ckenncs
R " A15 15 ªº ol compLzmsnrA [] o Ar“ []

REQUIBIYGS

,

1.

&

amamos GERAIS

Estudar a função dos órgãos individualmente e a interação das
diversas funcões no contexto geral de orgªnismo animal

PROGRAMAS momo : pamco A saum sxzcumms

TEÓRICO

SISTEMAS ENDÓCRINO

SISTEMA NERVOSO:

1.1. Eletrofisiologia
1.2. sttemas Sensoruus & Motor
1.3. sistemas Nervoso Autonomo
SISTEMA CÃRDIOACIRCULATORIO

2.1. Eletrofisiologiª & Ciclo cardiaco
SISTEMA RESPIRATÓRIO
3.1. Mecânica da Respiracãº
3.2. Transporte dos Gases

4.1. Controle H)patalâmicc-Adenchipofisãrio das funções endócrinas.
Função do Nºurohxpõfise

4.2. Txreõides
4.4. Supra—renais
SISTEMA REPRODUTDR: FEMEAS

5.1. Ciclo ovariano — Folleulogãnese e Esteroidegênese
5.2. contrôle Endõcrino do CIDIO estral
5.3. ºvulação, Formação do Corpo liceu e lutaõlise
5.4. Controle do Ciclo estral para Lnducão de sincronização dos

Clºs
5.5. Noções de Insemxnacão Artificial e Transferência de Embriões

em Euvlnos.
5.6. Gestação — funções da Piacenza. Parto contrôle neuro-endécrxno

commuAeAn na vino
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, 6 SISTEMA REPRODUTOR MACHOS:

5.1. Espermatogenese e Mªturacãc espermática
6.2. Fisiologia da Cõpnla
6.3. Manejo taprndutivo
6.4. Coleta de semente esparmiograma
5.5. Termorregulªcão testicular

7. SISTEMA DIGESTÓRID:
7.1. Digestão nos animais monuqãstriccs
7.2. Digestão nas ruminantes
7.3. Absorção qastru—intestínal das alimentºs
7.4. Metabolismo energêtlcu

BMW?
1. SISTEMA NERVOSO

1.1. Reflexos Medulares
2. SISTEMA cãxmo—cmcum'rºklo»

2.1. Regulação da Pressão Arterial
3. SISTEMA RESPIRATÓRIO:

3.1. Regulacão da Respiração
4. SISTEMA RBPmDUTOR:

0.1. Não dos hormônios sexuais

mmºl/mea? “(m'/(33:13
RODOLPHO SAT A , —
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mscmm. Peniano/same
FISIOLOGIA ANIMAL " “cuRso nmmmam
AGRONOMIA CIENCIAS FISXDLÓGICAS

Cºmm: eu" nen-u sway-n |m..“ mm.nas 01 15 & 15 ao
mam um pagam.“
» sistema Nervoso
- Sistema Cárdxo-erculatõrlo
— Sistema nespuatôráo
— Sistemª Endõcrino
— Sistema Reprodutor: Fêmeas
- Sistema Reprodutor: machos
- Sistema Digestõrio

Rss—encus mauoasmcm aAsmAs

01. B.Kolb - Fxsxologia Veterinária. na Ed. Rio de Janeiro. Ed. Guinª
bara Koogªn, 1954.

02. H.H. Dukes e MJ. Swenson. Fisiologia dos Animais Domésticos. lcª
Edição. Rio de Janeiro — Ed. Guanabara. 1984.

03. 2.5.5. Hafez chroducão Annual. 4; Ed. Editora MEnole, 1952.

04. Ancõmo Mies Filho. Insemlnãcão Ar
Sunna :: 1957.

'al. sa ed. Pºrto Alegre

DIMM,/mªx? !Z/OÍ/lsgíõ / “ªL,
, W.,RODOLPHO SA RAQA ( ?—mmm “ a..-Am aluminum! no mtuu mumu un ouuo
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19 AGRONOMIA Infarmã íca
ººmªº "ªº“ ““A““ ““S“” Do :uRRlcuLo wmmo oananºRlA EFRANCA YDTAL CREDKTDS

30 ª" “ commsuzmm D DPTATWA []
Raomarms

cos.

amamos asms
compreender conceitos básicos de informática e utilizar o computador
coma ferramenta na elaboração de textos, planilhas eletzõnicas,gráfi

armazenamento de dados e cálculos estatísticos.

1—

xí—

III—

..mwwn «a vms:

TEÓRICO

vacuum/xs Tacmco z numca A sssw EXEcutAuns

Introdução & infoxmâtica
Noções básicas de:
— Hardware: software
- Organizacão básica e funcionamento de um computadºr
- Estado da arte em computacão
Comandos básicos de um sistema operacional
- Comandos de gerência de diretório
— Comando: de gerência de arquivo
- Comªndos de gerência de fozmatacão
Processadores
-— Concei to

- Definicãm
- Criação
- Manipulação

v - Gráficos
- Criação

Mala direta

de texto

Aplicacão: tabulação, formatação, adição, impressão e grªvação de
texto

Importância de gráficos
Comandos avançadas

IV- Planilha eletrônica

— Impressão e gravação
vx— Banco de dados

- Terminologia



- Cràacão
— Manipulação de dados: inserção, remoçãº
impressão e gravação dos dadas

VII- Sistema de análises estatísticas

FRANCO

alterªcão,classificôcãc

12 / of “sem / / me

comum”—Tunaw. .., 'mm- no um"
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(QwscmuNA Palanca—«ms *
[ INFORMÁTICA BASICA 19 1a
cukso namummo

L AGRONOMIA Informática
cº.,.“ M. M....m WW

30 [ 30 ao
EMENTA no “naum
l.conceitos fundamentais da informática
2.5istemas operacionais
3.Processamcnto de texto
4 .Técnicas de programação
- planilhas eletrônicas
— gráficos
- Bancos de dados

S.Sistcma de análise estatística

Rzrsnsucms mnuuaRÃFmAs aAsmAs

. SHIMIZO, T. Processamento de dados. Conceitºs básicos, Editora
Atlas, 1955.

. CURTIS, R. — Word ta: - IBM PC e seus com atíveis, (tradução:
nin M, Salviani) « Mc Grau—Hill do Brasil, 1975.

. souzn, R. Wordscar - Manual do usuário LTC s/A — l987.

. LEBLDND, G.T.A. usando 1 3 » versao 2. (Tradução: Fernando b.
mênes. Editora Campus Ltda. 1988.

. WILLIAMS, A.T. Lotus 1.2.3. de A a z (Tradução Júlio Garcia.
vros Técnicos e científicos Editorª S.A, 1986.

ni
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PERIODO/SÉRIE CURSO

19 AGRONOMIA AGRONOMIA
ººº'ªº “RGA WWW “WWW | no cunslcuw mmm: m emanam &

1

1:0ch emm—.A rum memos
DW 25

-

:“ 39 ao 03
COMPLEMENTAR |] opus—m EI

Reculswos
,

NENHUM

oamTwoseEnAm : Demonstrar a estruturação do Curso de Agronomia através
de sua organização curricular.
Proporcionar ao aluno uma visão geral de agricultura e a importância do
trebaiho ão Engenheiro Agrônomo no desenvolvimento sócio—econômico do :-

pais.Fornecer subsidios técnicos e metodológicas, que permitam ao aluno de .
senvolver e divulgar trabalhºs de pesquisa e extensão. "

”comme “único ; mmao A SEREM sxzcunws

TEÓRICO

01. Introdução
Estruturação da Universidade Federal de Uberlândia.
() curso de Agronomia no Contexto da universidade.

02. Apresentação do currículo do curso de Agronomia
2.1. Evolução e caracterização do perfil do Engenheiro Agrônomo
2.2. Linhªs curriculares
2.3. Curriculo mínimo .

2.4. Disciplinas essenciais e optativas. -

cai A formacao de profissional em Agronomia
3.1. o papel do Engenheiro Agrônomo na sociedade:.z. Legislação e ética profissional

04. Principais campos de atividade do Engenheiro Agrônomo
4.1. Producão
4.2. Orientação técnicª e extensão rural4.3. Pesquisa cientifica e divulgacão
4.4. Administracao e eonerciaIizacão
4.5. Ensino agrícolª e agronômico

05. Principais organizacões relªcionados 5 atividade do Engenheiro Agrº
nomo.

os. Iniciação científica
5.1. Estágio Supervisionado em Agronomia (EsAGRo). Estruturação.
6.2. FiIosnfia da ciência

.correntes filosóficas da ciência

.co strucão e estrututacão do conhecimento científico

.Ci ncia, Estado e sºciedade.
5.3, A Ciência aplicada ã agricultura

.o processo de desenvolvrmento tecnológico.Polítlca científica e tecnológica
6.4. Metodologia científica. Bases teóricas para:.elabaracão de revisão bibliográfica( técnicas de leitura, uso

de bibliotecas, normatização).
.anãuse de artigos científicos.
.eiaborscão de projetos de pesquisa e extensão.
.unuzecão de recursos didáticos pªra apresentem—ão de trabaA
lhas cientificos, palestras, seminarios, etc.

ccnvmuncln m uz-So



FRÁT

ºl. Visita aos laboratórios do Curso de Agronomia-02. vxsita ãs fazendas da Universidade Federal de Uberlândia -

03. Execução de trabalhos de Revisão Bibliográfica e análise da artí
04.

Ico

gos cienciticos.Exercícios de redªcão técnico—científica.

17 ML; jmg; [2 ,O! [rei” / [195
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“FJVfil-UAU BG & UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA
FORMULÁRIO ilL COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

mscupum PERIODO/sima
INTRODUÇÃO A AGRONOMIA 19 io

cunsu DEPARYAMENTD
AGRONOMIA AGRONOMIA

CODIGO
“Mw. »»” Wlmn

Lnw 15 ao * 30 | 60
menu oo PROGRAMA

01. A UFU e o Curso de Agronomia
02. Currículo do Cursº de Agronomia
03. A formação do prmflssional em Agronomia'o4. Principais campos de atividade do Engenheiro Agrônomo
05. Principais organizacães relacionadas 3 atividade do Engenheiro

Agrônomo
os. Iniciação científica

.Estâqio Supervisionado em Agronomia

.Filosofia da Ci ncia

.Ciência aplicada & qricultura

.Mecodoloqia cientifica

REFERENCIAS EVBLIGGRÁFIOAB umas
01. ANDERY, Ma. Amalia et alii. Para comºreender a ciência: uma ªrsEectlva histórica. Rio de Janeiro: Espaço e Tempo e Sao Paulo:

EDUC, 1998.
02. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Agresentacio de arti

aos de geziõdicos. NEREGZZ. Rio de Janeiro, 1978. :p,
03. . Referências bibliográficas. NBRSOZ! [ND - ss). Ria de

Janeirº. 1978. 17p.
04. . Resumo. unnsnzs. Rio de Janeiro. 1900, p.2.
05. LEFEEVRE, Henri. Lõ isa formal. Logica dialética. Rio de Janel

rn. civilização Brasileira, 1975.
06. LDSEE, John. Introdução histórica & filosofia da ciência. Belo

Horizont . Icatiaia, 1979.
07. LUCIE. Pierre. A Gênese do método científico. za ed. Rio de Janeira: Campus, 19781
oe. RATTNER, J. Tecnologia e Sociedade. SP. Brasiliense, 1980.
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DmcrrUNA ; nEvAnrAmEtÍvo
MATEMÁTICA 1

ouesoFERVcQo/sLRIE
19 1a AGRONOMIA MATEMÁTICA
comoo CARGA Humm», SEMESYPAL Dº CURRICULO MMM [& Dªmm” &Tromça PRATICA çeecnoa

50 _ “ COMPLEMENTAR [] oermu g
nrouisxoe

oeerwoectnms OBJETIVOS PDR UNIDA ES
Unidade 1: prove aos aluno conhec mentos básicos sobre equeoões decurvas usuais.
Unidade 2: prover os alunos de conhecimentos básicos elementares devetores e upereçães com vetores,Unidade 3: prover aos aiunos conhecimentos básicos sobre funções,1imites e continuidade, ne ssãrios nee unidades seguintes. 'Unidade 4: prover aos alunos conhecimentos basicos e específicos so

peoenaws TEomco e emma A SEREM execunnos

TEÓRICO .

1— Introdução 5 Geometria Analítica
1.1. o plano real e gráficos de equações
1.2. Distância entre dois pontos e ponto médio
1.3. Equações de reta, de circunferência e da parábola

II- Vetores
2.1. Operações com vetores. soma,'subtração, multiplica o por eªcalar. Regra do paralelogramo-
2.2. Produto escalar. Ãngulo entre dois vetores. cossenos direto »

rev.
2.3. Produto vetorial

III— Limite a continuidade
3.1. Funções reais. Domínio. Imagem
3.2. Limite. Nocão. Definição
3.3. propriedades. Cálculos. Limites fundamentais
3.4. continuidade. Noção. Definição

IV» Derivadas
4.1. introdução. Interpretação gecmétrica e física implícita
4.2. Derivadas de funcões especiais
4.3, Derivada da função composta e implícita
4.4. Derivadas de ordem superior

v» Aplicações derivadas
5.1. Reta tangente e reta normal
5.2. Diferencial
5.3. Regra de L'Haspital » Fórmula de Tavlor
5.4.

bre derivadas,suas interpretações geométrica e (ísícae tel-%



5 5. Anãlisu ªa variação das funções

Integrais diretas“M,.“ ...da.“
6.1. Definição,

Integracão por substituição, por pontos6.2.
Integrªçãº de funcões racionais

VII- Integral definida
7.1. Definição. Propriedades
7.2. Aplicacões

PRÁTICO
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(mmm _ “Hummm
MATEMÁTICA I "

PERIODO/SERIE CURSO

10 1ª AGRONOMIA - MATEMÁTICA
,

, .cºmº“ “ªº“ “ºª'ª'ª'ª SEMESTRAL Do cunmcum MIMMO nameATomA
mom» PRA'HCA mm cnzm'ros

commmsmm D (mm“ [] '

L 60 ' 60 04
Rsoulsnms

owznves GERAIS
lucas.Unidade 5: prover aos alunos conhecimentos básicos sobre aplicacão dederivadas a problemas da máximos e mínimos,:axa de variação
e análise de variação de função.

Unidade 5: prover aos alunas conhecimentos básicos sºbre principaistécnicas de integração.Unidaae 7: prover aos alunos conhecimentºs básicos sobre principaisaplicações da integral de(ínida.
ppoomms mama & Prumo A saum EXECUTADDS
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“: ' L r] ÚHMULÃHIU J COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

DISCIPLINA 7 ITE <

MATEMÁTICA I | lg 1ª
cunso DEPARYAMEN'I'O

AGRONOMIA MATEMÁTICA
CnDIGO unam mlAwu sum“;m.,“ I...“.I um.

ao I - I 04
EMENTA no PROGRAMA '
1- Introdução à Geometria Analítica
II" Vetores
III- Limite & Continuidade
IV- Derivadas
v— Aplicações Derivadas
v1- Integral Indefinida
vn- Integral Definida

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

01. anuom, L. o Cãlculo com Geometria Analítica. Vol. 1, Harbia,
1952.

-v 02. HOFFMANN, L.D. . cálculo , um Curso Moderno e Suas AElicacões. LTC.

1983.

, 03. s. HAZZAN, P.A. MORETTIN, w.o. EUSSAB. Câlcul Funções de uma va
riãvcl. 3a edição » Atual Editora, 1980.

04. WEBER, LE. Matemática gera Economia e Administracão. Harbra, 2a

edição, 1935.
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FÚRIVIULÍI [ º, "NIVERSÍDÃDE FEDÉRÃL DE UBERLANDIÁ

' “O 3[ FICHA DE DISCIPLINA

uma..“ ngm—mmo
QUIMXCA GERAL E :INALInCA

FERInno/SERIE cuRso
10 1ª ABEUNOHIÃ Quimica
ººª'ªº ”ªªª “º”” “Mªmª na cumcum MINIMO E uamnom &YEORICA PRAYlCA TGYAL CREDIYOS

eu 30 ªº COMPLEMENYAR [| MAYIVA []
REQUISIYGS

amenvas emma
Proporciºna): conhecimentos sobre o comportamento químico das substãn -
cias em soluções dando ênfase a anãnse qualitativa e quantitativa de
íons e compostos de interesse agronômico.

negrume Tsomco e PRÁTIcu A usam sxscunnos

TEÓRICO

01, Modelos de Ligações Químicas
l . l . lõnica
1.2. covalente1.2.1. orbitais: s, p, sp, spª & spª (geometria & propriedg

dades)
1. . Metálica
1. . Cºmpostos de coordenação

02. s
2. . Soluções aquosªs & não aquosas2.2. Diãsolucão de sais & substâncias orgânicas
2.3, Unidades de concentração: q/l, Molªr e Normal
2.4. Propriedades das soluções íõnicas e não íonicas

03. Reações Química:
3.1. Noções de estequiometría3.2. Parâmetros termodinâmicos
3.3. Parâmetros cinéticos

04. Equilíbrio Químico
4.1. Leis do equilíbrio químico e atividade iônica
4.2. Sistemas ácido—bªse
4.3. Função pH
4.4. nidrõlise de sais
4.5. Soluções tampão
4.5. Sistemas heterogêneos _4.7. Compostos de coordenação
4.5. Reação de cxi—reducão

05. Formas de Expressão dos Resultados Analíticos
5.1. Unidades oficiais (IUPAC)
5.2. Unidades usuais aplicadas em agronomia [ppm, ppb, maq/g, etc

as . Gravimetria
6.1. Formação dos precipitados
5.2. Digestão dos precipitados
5.3. Co—precipitacãc . ,

& 5.4. Precipitacão e formas gravlmetrxcas
emm—MGM) na mm



_

6.5. cálculos em analise gravimétrica
07 . volumetria

7.l. curvas de cítulacão7.2. Propriedades dos indicadores7.3. Pºnto final versus ponto de equivalência de uma títulaÇªo _
7.4. Análise volumétrica e seus calculos

7.4.1. Neutralização7.4.2. goelaromerria, empregº do EDTA como titulante7.4.3. Dxcromatnmetria e permanqanometria7.4.4. Argentometria
DB . Potenciometzxa8.1. Fundamentos

8.2. Eletrodos8.2.1. Referência 8.2.2. Indicadores 6,2.3.Medidas de pH
09. Calorimetria

9.1. Fundamentos 9.2. Lei de Lambert-Beer9.3. Fctõmetros e espectrofocõmetros 9.4. Análises diretas9.5. Curvas de calibração
10. Fotometria de chama

10.1. Fundamentoslc.l,l. Absorção atômica
10.1.2. Emissão atômica

10.2. Fotõmatxes espectrofotõmetros de chama
10.3. Curvas de calibracãc

Eniº?
— Apresentação do laboratório e normas de segurança
- Utilização e cuidados com equipamentos de laboratórios
— Pesagem e medidas volumétricas
— Prepara e diluição de soluções
— Propriedades dos íons: um;, K+ e Na+
- propriedades dos íons: ce++ e Me
— Propriedades dos ion Al***, Fe+++ e Mn++

» Propriedades dos íon znªª, euH
» Análise qualitativa de uma mistura de sais
- Propriedades dos íons: No; co; e so:—

- Propriedades dos íons: s=-, Pog-
— Análise qualirariva de uma mistura de sais
— Técnicas de extracão: Extração e determinação qualitªtivª de íons
(FeH, MODA-' etc)

- Preparação e padronização de soluções
- Argentomatria- determinação de cloregos em águas
— Colorimerria: dererminação de molibdenio eª folhas- Focometria de chama (absorção); determinação de zznoo e cobre em tº
lhas.
(5 1/4 “91% NI “1 "#73 / lm

nª?
.#Wum usa mumu oo mma maus ou oENuu



J' ANEXO DU
LU) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

! ' - .bÚHMULAÍHUá[ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA
DISCIPLINA PERIODO/SERIE *

00111ch GERAL E ANALIHCA 10 1a
cunso nmmmsmo

AGRONOMIA QUIMICA
ººº'ºº 53:11“'""ÃÍÇÍZTT".WL |

60 30 ' 30
suam. no PROGRAMA

01, Modelos de Ligações Químicas
02. soluções
03. Reações Químicas
04. Equilíbriº Química
05. Formas de Expressão dos Resultados Analíticos
06. Gravimettia
07. volumetria
os, Potenciometria
os. Calorimetria
10. Fotomstria de chama

“cananeus amLLoGRAFICAS num:
01. MASTERTON, w.L. e ELOWINNSLI, RJ, Química Geral su exior. Taradª

cao DIAS NETO, D.C. E RODRIGUES, A.F. Interamericana, Rio de
Janeiro, 1975A

_. oz. BRADY, J.E. & HUHISTON, 6.12. química Geral. Vol. 1 e 2, Tradução:
SANTOS,C. .E. e FARIA, R. 3. Livros Tecnicos e científicas, Rio de
Janeiro, URE.

—-v 03. RUSSEL, J.E. Química Geral. Tradução: SANTIOTO, D.L, etal. Plc—Gm!
Hill, são Paulo, 1981.

DL DACCAN, N. et al. Introdução ã Semi-microanãlíse Qualitativa. Edi-
tora dA UNICAMP, Campinas, 1990.

. voam,, A.I. Química Analítica Qualitativa. Tradução: GIMENO, A .
Editora Mestre Jou, são Paulo, 1981.

06. KOEAL, JR. J. e SARTORIOL, L. Química Analítica Quantitativa. Edi
tora Moderna, São Paulo, 1981.

07. USHASOWA, N.N. Analytical Chemistx for seu Scientists Theretical
Fundamentals of Chemical Methods of Anal sis, Translated from the
Russxªn: LEIB, G. Mir. Publishers, Moscow, 1957.

- aa. BACCAN, N. et al. Química Analítica Quantitativa Elementar. Edgard
Blucher: são Pªulo e Editora da UNICAHP; Campinas, 1979.

_. 09. assim, J, et al. vocal.. Análise Inorgânica Quantitativa. Tradução
ESPINOLA, A. Guanabara Dois, Rio de Janeiro, 1981.

10. oHLwEILER, D.A. Fundamentos de Análise Instrumental. Livros Têan-
cos e Científicos, Rio de Janeiro, 951.

11. sKooG, D.;; e WEST, D.N. Fundamentos de Química Analítica. Tradu—
cida pol el: MARTINEZ, RB. Editora Reverte' sh, Barcelona, 1951.

12. KDBAL. JR. .7. e SAR-roma, L. Química Quantitativa. Editora Mºdes
na, são Paulo, 1.981.
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DlsctPLmA ummmsmo

DESENHO TECNICO
PERIODO/SERIE cuuw
20 1a AGRONOMIA ENGENHARIA MECÃNICA
como em» HDRANIA senaum. De “RMV” MINIMO & Damm,“ IE

TEORICA FRANCA TOYAL CRÉDITO“

" 45 50 “ comwezuzuue [| ocª-uma D
REGUIE'YOG

Dminvon oem»
Capacitar :) aluno para a confecção de desenhos de projetos
de inãtalacões agropecuários

PROGRAMAS TEORIDD : mamae A uam zxzcumms

1E0Rmo
I— Introdução

1.1. Apresentacão e uso racional dos instrumentos e materiais de de
senho, & lápis. *

lx- Escalas
2.1. Escalas nnmérxcne
2.2. Esclas gráficas

In— Normas e Convenções
3.1. classincacão do Desenho Técnico segundo & NB—B

3.2. Caligrafia técxuca
3.3. Legenda
3.4. Formatos, margens e dobramentos de papel

lv— Desenho Projetlvn
4.1. Lmhes convencionais
4.2. vistas
4.3. Rebatiments
4.4. Dxmenslnnamentn
4.5. Cortes
4.5. perspecuvn

v- Aplicações em obras rurais
5.1. Desenho arquitetônico

5.1.1. Plantas
5.1.2. Cortes
5.1.3. Cobertura
5.1.4. Fachada
5.1,5. Dimensionamenlus ,

&

emm—nm nc mu



”* .
,» 3.2. Desenho Instalações dero-Sanitãzxºs: prediais

' 5.2.1. Plªntas
5.222. xsºmácnca
5.2.3. Detalhes

5.3. Desenho instalacães elétrlcªs predxais
5.3.1. Plantas
5.3.2. Diagramas unifllar

5.4. Desenho estruturas de concreto armada
5.4.1. planaas forma
5.4.2. planaas armªções

01. Apresentação e uso racional dos instrumentos e materiais de
desenho

02. Escalas
os. Normas e Cºnvenções
04. Desenho projecivo
05. Desenho arquitetônico
06. Desenho de instalªções hidro—sanitários
07. Desenho de instalações elétricas prediais
os. Desenho de estruturas de concreto armado

/ [Isa / [las ] [198
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PUHMULAHIU “Jl COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

msn.“... mmo/sm
DESENHO TÉCNICO 20 [B

cmo Damn—mo
AGRONOMIA ENGENHARIA MBCÃNICA

CODIGO BAIEA »n-Auu&“an
15 I 4; I ao

mam Do wxoamm
I— Introducãa
11- Escalas
III—Normas & Convencões
IV—Desenho pxujecivo
v- Apucacães em obras rurais

A

nzrzkzucus mauuenmus aAsmu
nx. MLB/1970, Norma Geral de Desenho Técnico.

02. F.NB-43/1960. Execução de desenho de arquitetura.

, ,me / [W 14%
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DznpRYAMEuYO 'rrsch FXPERIHEN'. AI.
Peniano/SERIE emm ,

2º lª “Rºwan; CI—i—NCIASrísxcnsººº'ªº “ªº“ "º'““* “WWW Do CURRICULO Mlmma E] emanam (g]150ch PRM-c & mm enganos
30 30 01 emanam D emm |],Raoulanos

Cõ-chuxsít Mammãuca I
osJE'nvos sema
Iniciªr Cºntªtºs com Métodos Experimentais. Discriminar informacões
iMPºrtªntªª- Treinªr u uso do método dedutivo através da análise de
resultªdos obtidºs com o fim de formula: novos conhecimentos.

pnoemms rzomco s mamou A BKR“ “Humm,;
TEÓRICO

cau-wncxo na “.“
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FRÃncô
01.
02.
03.
04.
G:.
05.
07.
os.
09.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.

Movimento uniformente variado
Viscosidade
Lei de Hooke
Equilíbrio dos corpos
Forca de atrito
n conscrvacão da energia
Carga e matéria (condutores & isolantes
o campo elétrico
Multimetro e circuitos elétricos
o campo magnético
A lei de Ampere
A lei de Faraday
Dilatacão linear
Capacidade térmica de um calorímetro
calor específico de sólidos
Balança hidrostáticª

L
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FÚRMULAHÍU Zl[ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA
DISCIPLINA '

PERIODO/sima
,

msm» EXPERIMENTAL za 1a
LcuRsD ommmsmo

AGRONOMIA CIENCIAS FÍSICAS
CODIGO CA.-n manu sE-(uuLna.“ .....n. . um

msm Do pmamm
. Mecânica clássica
. Calorimetria
. Eletrostática
. Eletredínãmica

Eletromagnetismo

! 30130

01. TIPLER. P.A. F

02. TIPLER, LA.
03. RESNIK, R &

REFERÇNCIAS ulauoarzums BÁSICAS

”ca 1.
Física 2.
HALLIDM, D.

Vros Técnicas e Científicos.

Rio de Janeiro, Guanabara Dois. 1978, 514 9
Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1975. 514p.

1, z e 3. Rio de Janeiro, L;Física. v.

f.,/Iª%
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&: UNIVERSIDADE FEDERAL DE UUERLÃwDiA J
FÍCHA DE DiSCiPLINA

DEPARYAM *
FÍSICA GERAL

assumo/sims cunso
29 la AGRONOMIA CIENCIAS FÍSICAS
Cºmº CARGA ”MW “WSW“ no cuRvauLo mmm) ª oamaATcmA [g]

1Ecm5A paAva TOYAL casonos
75 7 5 os COMPLEMENTAR E] own-va |]hmm;

co—Requlsuo : Hatemãtlca I
omsnvoo GER/us

Aplicar a física em seus aspectos teóricos, refletindo o seu uso nos
Campos das Ciências Biológicas e da Agronomia.

PROGRAMAS nome E PRATmn A SEREM sxzounoos

TEÓRICO
MECANICA

el. Movimento dos corpos:l.l. Gratindezasfisicas- escalares c vetoriais (operações com votºres1.2. Trajetória da partícula - vetor posicao ., .l.3. Velocidade média e velocidade instantânea
1.4. Aceleracão média & instantânea
1.5. Equações do movimentº (mm e HRW)
1.5. Movimento em duas dimensões (Balística) e em três dimensões.
1.7. Movimento circular (velocidade e aceleração angular)1.8. Movimento circular uniforme e uniformemente variado
1.9. Aceleração centrípeta e centrífuga

uz. ªgiª-2.l. Leis de Newton
2.2. Força de atrito2.3. Dinâmica do movimento circular2.4. Centro de massa
2.5. Equilíbrio dos carpas rígidos

03. mam—vg _a Wangª
trabalho
teorema do trabalho e energia
forcas Conservative: & dissipªtivasconservação da energia para sistemas ccnservatívos
princípio geral. da conscxvacão da energia
potênciaªmªpressão

.?

.a. princípio de Pascal (prensa hidráulica)
A. princípio de Arquimedes

05. [.ETBICIPAlª
5.1. carga elétrica (eletrizaqão, condutores & isolantes!
5.2. lei de Coulomb
5. 3. o campo elétrico .___ 5 , _mr_, Lºw,“ gºl-rm 'm wma — "um" “.“:cmadal_ «

cºmum!-ua m vaso

4

v

mi



| &

.b.b. clrcuikos elétricos (leis de Klrchhoff)
5.6. Capacitores & dielétrícos
5.7. potencia]. elétrico - forca eletxomotriz

ºº' ªº! 0.033 ' ' ª

s 1. o campo magnético
6.2 191 de ampere
6. 3. lei de raraday (lei de Lens)
6,4. geradores de corrente ªlternada
6.5. transformadores
6.6. indatores

07. ªmargou» |: cnmmmwm
7.1. temperatura7.2. calor - trocas de Calor
7.3. equilíbrio termodinâmico
7.4. crabalho mecânico em termodinâmica

oa. NOÇDM DE FISICA ATOMICA E NUCLEAR — APLICAÇDES NA AGRICULTURA

8.1. Partículas elementares
8.2. Isõtopos e Radlºlsõtopos

ºº- ªma9.1. Reflexãm e refração da luz
9.2. Espelho esfênco, lentes esfêxicas & delgadªs
9.3. Dxfracãn, interferência e polarização
9.0. Ondas
9.5. Aplxcacões

PRÁTICO '
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ummm INA Penianº/seªa '
FISICA GERAL 420 lt!

cuwso Dmmmem”GRºNºmA CIENCIAS FI ICAS
Comun c;“! ><a-Am

EEWÉSVIWAL

5 & JL
menu ao panamm

01. Movimento dos corpos
oz. Dinâmica .
03. Trabalho e energia
04. Hidrostãticª
os. Eletricidade
os. Magnetismo (Eletromgnetisnw)
07. Termologia (: Calorimetria
na. Noções de [ísica atãmica e nuclear » aplicacões na agriculturaos. O:;ca

assumem; alaLmaRAFchs BÁSICAS

01. HOLLIDAY E RESNICK. Fisica. volumes 1, 2 e 3.
02. PAUL A. TIPLER. Física. Volumes 1 e 2.
os. ALONSO & FINN., ca um curso Un vers Vol. 1 e 2.
04. ROBERT. M. EISBERG. LAWRENCE s. LERNER. Flslca — Fundamentos &

AgliCacõzs. Vol. 1 e 3.
os. 11. MOYSES NUSSENZVEIG. Curso de Física Bãsica. Val. 1 a 2.
06. M. nussa. wnan. JAMES A. RICHARD. JR. Física do Átomo.
07. IRVING. KAPLAN. Física Nuclear.

&ªlâ; “of; [2 / af ; 19/39)“ ( “osÁ A,, . ” (Jãº/ªª
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FURNIUL'HHÚ 3
FICHA DE DISCIPLINA

mama.». osaannnsmo
MATEMÁTICA II

FERIODDISER CURSO

zo AGRONOMIA MATEMÁTICR

ººº'ºº CARGA "ºªb?" SWE—“RAL I Do çuaaleuio mlnmo [E osmanomn 53
VEORICA PRAYICA TOTAL CREDITOS

courirmenraa [] ePYAYwA [], 50 04
RzuulsvTos

Cõ-Requlsltu: Matemática I
OBJETIVOS GERAIS OBJETIVOS PDR UNIDADES:
Unidade I.: capacitar os alunos a trabalharem com conceitos de matriz e

de determinante, usando—os para resolver sistemas lineares.
Unidade 2: apresentar ao aluno a extensão a funções de varias variáveis

do conceito de derivada e suas aplicações: através da repre—sentação plana de superfícies no espaço o aluno desenvolverá
sua imaginaªão espacial, ficando mais preparado para as matérias de mecânica e construções rurais.

LUnidade 3; introduziâc o conceito de integrais duplªs e gregarar
PROGRAMAS YEORiCD E PRÁYACU A SEREM EXECUTADDS

TEÓRlCO

1- Matrizes e sistemas lineares
1.1. Definição. classificação, escalonamento, resolução de sistemas

lineares
1.2. Definição e operações com matrizes. Escalonamento o inversão

de matrizes
11— Funções reais de várias variáveis

2.1. Definição. Representação geométrica, curvas e superfícies de
nível

2.2. Continuidade. Derivadas parciais. Interpretação geométrica.
2.3. Diferencial total. Aplicações
2.4. Derivadas das funções compostas e implíçitas
2.5. Derivadas as ordens superiores
2.6. Derivadas direcionais. Gradiente
2.7.»Máximc e mínimos de uma função de várias variáveis
2.6. Equações do plano tangente e da reta normal a uma dada supexfi

cie no espaço.
111- integrais múltiplas

3.1. integrais duplas. Áreas e volumes
3.2. Mud

res
na de variáveis nas integrais duplas. Coordenadas pola-

IV— Equações diferenciais. Definição e classificação.
4.1. Equações diferenciais de primeira ordem. Notacões
4.2, Equações de variáveis separãveis, homogêneas, diferencial, exa

tas a lineares. Aplicações.
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1.1 AGRONOMIA “ª“ "ºªcººlªº em“ WWW SEMESTRAL no cumcuw mm x] “mumu &mom ”me. «mL cnzmvos munmsmm [] “mm EUso eu 04
REQUISIYOS

Cõ'ªREqulsltD: Matemática I .
.

OBJE'I'IVDS GERAIS

Unidade 4: tornar o aluno apto a resolver equações diferenciais ordiné' tias, cscolhendu o melhor método de resolução segundo cadacaso e apresentar as principais aplicações práticas dasequações diferenciais ordinárias.

| .

PROGRAMAS TEÓRICO E PRATICO A SEREM EXÉCUYADDS

TEÓRICO
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mscwum mmm/sºms ]MATEMÁTICA u ' ze 1a
cuRsu DEPARTAMENTO

AGRONOMIA MATEMÁTICA
CODIGO num NQNÃWA ((mu-uume mm

60 < - so
EMENYA Do amam.».
I- Matrizes e sistemas lineares
u— Funções reªis de várias variáveis
xu— Integrais múltiplas
IV— Equações diferenciais. Definição e classificação.

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAB aum;

variáveis. Atual Editora. ZE edição, 1982.

Harbra, 1956.

1932.

01. 5. num, w. EUSSAB & P,)x. MORETTIN. Cãculo: Puncães de várias

02. LE. Weber. Matemática Eira Economia e Administração. 2ª edição.

03. LEITHOLD, L. () Cãlculn com Geometriª Analítica. Vol. 2. narbra

tz ,ar “gf/5 , “De
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FICHA DE DISCIPLINA
mmm.“ num-omum x. GETAL "”R"“ENWf—_—_ .PERIODO/SERIE cuaso azocxzncus

29 1: sugam—m

ººº'ªº “ªªª “ªªª“ SEMESTRAL | Do oumcum minimo EI oameumu &]150»?ch lªn/nm «mm “anos
45 3 o 75 ,. counmznnx :| ann-VA |]

Renmilms
CITOLOGIA

oernvers asma
, Conhecer :| mcxfalnª-ia externa : msmª dos vegetais fnuerogãmicos, visandº

um smbsssusnm [eõriurprãiica pam s compreensão das dis ipmm poszsrioxes,

, Relacionar s muríologia externa e interna dos vegetªis com a sua (unção e em
o ambiente em que a planta vive

&
rPROGRAMAS TEÓRICO E FRANCO A SEREM EXECUTADOS

TEÓRICO

1. organização nuªm. das vsgemis
2. Histologia

2.1 Meristcmas: Embrião (: a crise") dos Tecídns ,

Moziszcmss spusis - iniciais s suas derivadas
mfersnusção, especialização e morfsgansss

2.2 Tecidos Permanentes: Parênquímas
Colênquíma c usclexanquima (Tus. de Sustentação)
Epiderme & Penderme (Tess. de Revesnmsnn)
Xilem s Flcema (Tecs. de Conduçãs)
Escruturas SecreKnrns

a. Raiz
3.1 “etiºlogia Externa
3.2 Mºrfologia Interm: Origem, Esczumzas rrimãris E Secundária

&. Canh-
4.l Morfologia Externa
4.2 Muríologin Interna: Briga]: , Estruturas Primária & Sccundãria

5. Folha
5.1 Morfºlogia Externa
5,2 Morfologia Interna: Origm, Anatomiª dn Limbo e do Pncíulo

6. Flor
5.1 Mºrfologia Externz
e. 2 Ftcundnçãu

7. mm;
& 7.1 “ufologia Externa
eauwuwlo No vuw



7.2. níspersão
&. Semente

8.1 MDrfulogxn Extnrna
5.1 Dlspersao

Algo»
peninsula“ au progrªme msmo seri dasarwulvldo o programa pratica, com «

anãlise de materiais frescos : nxadns, lãmlnas semi—permanentes e penuanente5, foto
microgzafias e Mum materiâla, que meu." se apresentarem Para a assunto em questãn.

. RQLonhªcimcntu de: diferentes tecidos vegetais;

. Reccnhecmento da dispºsição dos tecidos nas dífentes Szgãus vegeLativns;

. Reconhecírento das diferente; õrgãog vegetais e a suª varíxção meriolõgíca;

. Reconhecimento da Varig—çãº d:: marfnlugin dos Ergãua reprodutivos.

, Uga [Z,oí/myçj / /196
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mac-mm Fulano/SERIE
MDKFOLOGÍA VF TAL 2? 1.5

cuRso emanªmAGRONOMIA BÍOCIENCIAS
CODIGO cual NDIÁIIA "nen-u &mó Im

45 I 30 75
menu ao paoanm

. Origem & evoxução da: esuumns exiEKentes nos vegckais (anerugamicos

. Tecidos meri5lm5zicos & pnrmancules

. Murfulngiª externa au, Gigiº! vegetativoã (raiz, caule e falha) : tcprndu —

tivos (flor, fmm ..- Hummm)

. Morfologia intaum a.» rqzz, umª 2 folha.

REFERENCIAS BIELIOGRAFICAS BÁSICAS

emma. 5.5. 1986. Anatomia Vegetal , Parte 1: caiu.-Is E Tecidos. são Paulo, Roca.

CL'TTER, E.C. 1987. Muamb- chcu'I — Partº &: a: 505. Experimentos e lnLErpreLa-
*E». são Paulo. Roon.

ESAU, K. 1975. Anatomiu &, PI Itu; w... Sementes. são Pnuln, na. mªm Blucher Lm

RAVEN, P.; EEI/ERT, R-FA u CLII'I'IS. N. 1968. Biologia Voiecnl. Ria de .V.-meira, Edi-
tora Guanabara Doi: S/A.

srmsuuncax, E. 1974, Tratado guccsmcz. &“ edição espanhola. Barcelona, na.
Húrin SIA.
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Química ORGANICA
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PERIODO/SERIE CURSO

2a ! a AGRONOHI A

[ & UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA
FORMULÁRIO ;: |

memm
FICHA DE DISCIPLINA

DEFARTAMENTQ

qumcn

)

manso cum. NORARIA smzsmu
QGA 02 an 30 50 03 COMPLEMENTAR«0ch »;ch TOTAL cksnlwa [] DFTAYWA

no cuusxcum mmo EI OBRIGAYORIA

E
ssawsnos

amamos GER/us

Proporcionar uma Visão geral de nomenclatura, propriedades físxcas
e reações de caracterização das principais funções orgânicas ,dando
ênfase, principalmente, à compostas uuluados como herbicidas
pesticidas.

e

»

PRuaRAMAs Yzomcc : mmao A SEREM zxzcuuuos

TEÓRICO

I

11

III

VI

VI

— Alcanos
. nomenclatura
. compostos usuais
. biciclo s espira compostos

« Propriedades Físxcas
. Ponto de fusão e ebulição
. Forças de Van der Waals

- Halogenetos de Alquila
. nomenclatura
. proprxedaass físicas
. ponto de fusão e ebulição
. associação tipo dxpalo-dípolo
. reações de caracterização

— Ãlcooís
. nomenclatura
. propriedades físicas
. ponto de fusão e ebulicãn
. acidez
. pontes de hidrogênio
. reações de caracterização

— Étexes e Ti is
. nomenclatura
. propriedades físicas _. ponto de fusão & ebulição

- Compostos Nitrogenadns & Fosíoxados
. importância econômica e social
. nomenclatura
. propriedades físicas
. ponto de fusão & ebulição
. acidez
. reações deCaracterizacão

unnuwncm um uma



VII

VIII

XI

IV-
VI—
VII-
VXII-

IX-

- Compostas organo—Metâlicos
. impurtãncia econômica e social
. nomenclatura
. propriedades físicas
. reações de caracterlzacãc

— Alcenos e Alcinos
. nomenc latura
. propriedades físicas
. reações de caracterizªcão
. estereoquimica

- Aldeiaus, Cetonas & Ácidos carboxílicos
. nomenclatura
. propriedades físicas
. reacõesde caracterização

— Compostos Aromátlcos
. importância econômica e social
. nomenclatura
. propriedªdes físicas

Ponto de Ebulição
Ponto de fusão
Alcanos, Alcenos & Hidrocarbonetos cíclicos (Identificação ediferenciªçãº)
Reacõesde Caracterização de Haloqenetos de Alquila e Halecos
Orgânicos
Hídrocarboneto Aromático - reações de ídentíficªciuÃlcoois -reacãa de caracterizaçãoªminas - :eacões de caracterizaçãoAldeídus e Cetnnas >reacões de caracterizaçãoÁcidos carboxílicos — Amidas » Haletos de Ácidos e anidridos
de Ãcidcm - reações de caracterizªçãoAnálise de defensivns agrícolas

'/ ] lºg “fg—or / 13193 / / me
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Qi) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA
_

» . .FORMULARIO JL COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

magnum pampa/sms
QUIMICA ORGÃNICA 2ª 1a

cmo DEPARTAMENTO
AGRONOMIA QUÍMICA

como um. naum “um?“
QGA 02 30 30 ao

msm ao passam
— Nomenclatura & proprledades físicas dos: aicanos, alcenos e aicinos, álcoois, êtcras & tiõis: haletos de alquila; aminas, compostus organo fosfaradºs E organo metáliCOS' aldeídcs, cetonas & ãc_i_dos carbcxilícos; compostos aromâtxcos.
— Reações de caracterízacão de: alcancs, álcoois, haletns de alquilaorgano fosfmrados e organc metálicos, aldeídmã e cetonas, ácidoscarbcxilicos alcinos, Compºstos nitrogenados.

Rzrznaums auauoamnms EASICAS

ALLINGER; Norman L. at au. Química orgânica. 2a ed. Tradução de
Ricardo Eicca de Alencastro et aii. Ria de Janeiro, Guanabara
Dois, 1973.

I CAMPOS, Marcello de Mourª. Química Orgânica. são Paulo, Edgard
Blucher Ltda, 1975,

CDMPÉNDIO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS —- Guia prático de prºdutos fítoâ
sanitários para uso agrícola. lª ed. São Paulo. Organização An
tirei. Editora Ltda, 1955.

- VOGEL, ALI. Química organic . Análise Orgânica Qualitativa. lê ed.
Trad. Carlos Alberto Coelho Costa et au. RM) de Janeiro. no
livro técnico s/A. IEHDJIcl. 3.

, K/|gg 42 (if/19,493 ( [195
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| G, UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

FICHA DE DISCIPLINA

;

>

L

msoama asaaanmsmo
ZOOLOGIA GERAL E PARASITOLOGIA

PERIODO/SERIE CDRW
2 1a AGRONOMIA BIOCIBNCIAS
cºmº WGA “ªªª“ ªmº““ os cuRRIcuLO mmo [ª comarca.. E]

YEGRIDA PRÁYICA TOTAL CREDIYDS
91035 30 30 ao 03 COMPLEMENYAR [] oFYAnvA []

asauIsmos

oaaznvos amam
Reconhecer os animais da fauna nacional dos principais grupos zoolõg;
cos. Determinar a lmportãncla destes anlmals na interação animal-pleª
ta, anlmal-homem, onlmal—amblente como um todo.

vaoaxmae ramon s Pmmco a SEREM axaounaoa

TEÓRICO

nl. zoologla no contexto das ciência5

02.

03.

04.

05.

06.

1,1.
1.2.
1.3.

Caracterização da zoologia
Areas de estudo da zoologia
Importância do estudo da zoologla

sistemática e taxonomla
2.1.
2.2.
2.3.

Finªlidade da taxonomia
Tlpoa de coleções: oldãtloa, pesquisa (geral e específica
Categorias taxonõmlcas e regras lnternacionais oe nomenclªtª
ra Zoológica

Grupo dos protozoáriºs
3.1.
3,2.
3.3.
3.4.

Caracterização
Noções de morfologia, biologia e ecologiaSistemãtíc - principais filosPratozoãrlos da lmportãncia para o homem da área rural: duag
ca de Chagas, Leíshmanioses, Toxoplasmose, Malãrla

platyhelmlnthes e Nematoda
Caracterização dos filos
Noções de morfologia e biologia
Sistemática
Helmlntos de importância para o homem da área rural: Esquis -
aosomose, fasciclese, teníase, ancllostomose, ascaridíase,elg
fantíase/ algumas das zoonoses da relação homem-cão I larva
miqrans cutânea c Visceral. rodeio, cisto hidático

Filas nollnsca e Annelida
5.1.
5.2.
5.3.

Filo
6.1.
5,2.
6.3.

caracterização das filasSistemática
Importância dos moluscos e anelidecs no solo, atlvloadea agr;
colas, transmissão de doencas.
AtthzepedaCaracterlzacão do filoSistemática . .Importânciª dos artrópod05 no solo. ativldade agrlcola, eng
nômica, Causadores de aclosnces humanos.

cquINuAçAa na vin-u



' Chordata
Caracterização do filoSistemática
Noções da morfologia e biologia das classes Chondrychthyes,
Osteichchyes, Rmphibía, Reptiliª, Aves e Hªmmalia.
Impºrtância dos cercados nos diversos campos de conhecimento
Identificação de morcegos quanto ao hábito ªlimentar e impor
tânciª dos mesmos nªs atividades agrícolas, eculugia e mêdi—
ca—veterinitiã .
Reconhecimento de ratos, ratazanas & camundongos, doenças
transmitidas ao homem, combate destes animais.

& Araneismo, escorpíonismu & ofldxsmo
5.1.

ggAnco
01. Exame e reconhecimento dos anmais dos diversos grupos zaclõgi

Reconhecimentº dos gêneros de aranhas, escurpiõas «: Serpentes
perigosos aº homem e animais domésticos.
PrevenCãD de acidentes
Ação das peqnnhas : sintomatologia dos acidentes.

cos com base na morfologia externa e sistemática.

, “wa _lzloí/lslíãj ( Ima
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I;: ANEXO 00 , & UNIVERSIDADE FEDERAL Di UBERLANDIA

FORMULARIO 3( COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

msm.,“ palcºs/SERIE
ZOOLOGIA GERAL E PARASITOLOGIA | 2? 1ª

cum usam—mo
RGRONOMXÃ BIOCIÉNCIÃS

mªm m. Wmº WMI mu
910 as am I 30 I 60

ms NTA no passam.
01. Zoolºgia no contexto das Ciências
02. Sistemática e taxonomia
ua. Grupo dos protozoários
oq. Filo Platyhelminthes & Nematoda
os. Files Mollusca & Annelida
os. Filo Arthropoda
07. Filo Chordata
as. Axaneismº, escorpionismo & ufidismu

ssrsneucus BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

— mn, F.M,' s. Gravessa; A.C. ausoli & S.A. de Bortoli. 1975. Prim: —

gius de Entomolugla
- STDRER, 1.J. & R.L. Usinger. 1977. Zoologia Gera . Comp. Edit.Nacignal. São Paulo. SP. XIII + 757 pag.
— CORREA, o. 1983. Doencas parasitárias dos animais domésticcsíldicora

Sulina, Porto Alegre-RS. 37op.
- BUCERL, w. 1980. Acúleos gue matam. Liv. Kosmos Edltura. Rio de Jª

neiro-RJ. lSZp.
— NEVES. D.P. 1933. Parasitologia humana. Liv.Atheneu. Rio de Janeiro

RJ. 391 p.
— MARICONI, F.A.M; A.?J... Zamith: R.L. Araújo; A.“. Oliveira Filho 5.

R. Pincnin. 1975. Inseticidas III. o seu emgrego nu Combate ãs
Eragas. Tomo II, LIV. Nobel S/A. são Pauls—sp. “Ep.

— FLECHTMANN, c.H.w. 1977. Ãcaros de lmgcrtância mêdico—veterinárias,
Liv. Nobel s/A, Sãº Paulo. 1929.

, (198 7111 ºf [1915] / / 'ºª
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| & UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBEKquDIA
, ' , (U A“ '5[ FICHA DE DISCIPLINA

msmaumt esmo—sm
BIOQUÍMICA _ _ . .

esmoomssms cuasu Ciºhºlªs Biºlºqlªªs
3ª Zi AGR OMIA
ess-oo I wesesemseeumu “mama.—.aº “swami,,).a nas.“ Fame,. mm. CREDIYOG

& DFS | 45 30 75 “ COMPLEMENTAR [] OFf/mw |]
REQUISIYOI

u
QUIMICA ORGÃNICA

chE'nvos GERAIS

A Bioquímica procura explicar os fenomenos biológicos no nível molecª
lar, estudando:
01— A estrutura das moléculªs que compões os seres Vivos
02— A interzelacão entre essas moléculas
03— As funções resultantes de i e 2

L

al.

02.

03.

04.

esooswu Taomco s PRATICO A ssssm sxscunnos

TEÓRICO
Introdução & Bioquímica:
ºbjetivos gerais: natureza das interacões não—covalentos — interªção eleorostâticus, pontes de hidrogênio. forcas de Van der Waals
papel. da água nos sistemas biológicos » interação hidrofõbicas —

conceitos acido—base.
macromoléculas biologicas
2.1. Proteínas estrutura e funcão- propriedades dos aminmâcidos ,ligação peptídico, polipeptídeos, aminoácidos protéicos enão proteicos Ide plantas) níveis struturais na arquiteturaprotéica Ahélice e conformação , proteinas vegetaismétodos bioquímicos para análise de proteinas.
2.2. Ácidas nucleicos: DNA e RNA, bases puricas e pirimidinicas ,estrutura do DNA, modelo em dupla hélice de HatsonACríck.
2.3. carboidratos: monossacarideos, aldoses e cetoses, dissacari-deos, polissacarídeos estruturais e de reserva, olicoprotei-nas.
2.4. Lipídeos e memhranas biológicas: acidos graxos, sabões, triacilqlicerõis, modelo do mosaico fluido, fosfolipídeos, glicolipídeos e colesterol.
2.5. Enzimas: poder catalítica e especificidade, mecanismo geral

da catálise enzimática, modelo cinética de Michaelis—Minten,
coenzimas e cotatorss, enzimas alostéricas, regulªção da
atividade enzimática, inibidores.

Eicenerqéticc' leis da termodinâmica, entalpia, entropia & enerA—
gia livre. MP, bases estruturais do alto potencial de transfereªcia do grupo fosfato, outros compostos fosfatados ricos em energia. ATP como fornecidos de energia para trabalho quimico, mecª
co e osmõtico (transporte através de mmbranas).
Metabolismo
4.1. netaooiismo de carboidratos: glícõlise, fermentacãe tática e

alcoólico, fosforilação ao nivel do substrato, reguiasoes e
bsianco energético.

4.2. Processos oxidativos= ciclo de Krehs & sua regulação, via
das pentoses fosfato. _ . . . .4.3. cadeia respiratória; Eosforilacao oxidativa, sistema sinteti

wennmuplo no vulv



zador de ATP, balanço energético da oxidação completa da glicgse e CO2 e H20.
4.4. Fotossíntese: eventos primários, cloroplastos, futussistemas I

e 11, conversão de energia luminosa em energia química nm? e
NADPH equação de Hill, redução de co a carboidrato, via
Hatch—Slack plantas c e c , foturespiracão, síntese da saça-
rose, amido e celulose. degradação do amido.

4.5. Metabolismo de lipídeos: hidrólise de triaçilgliçeréis, degra-
dação e síntese de ácidos graxos, via da isopentenil piroiosía
to] terpenos como precursores de alcalóides, carotenãides e
borracha.

4.6. Metabolismo de aminoácidos: degradação de aminoácidos, uréia e
acido arioo (quano) como fertilizantes, síntese de aminoácidos
e nucleotídeos.

05. Integração e regulação do metabolismo fitohermãnios.
os. Fluxo de informação genéticª:

una estrutura e estªbilidade, modelo de dupla nélioe de Watson- Cri
cx, código genético, expressão gênica, mRNA e "RNA, regulação a
sintase protéica, repare, mutação, recombinação e clonagem de genes

.aaAIm
Após item 2.3. — Reações gerais de carboidratos
Após item 2.4. — Caracterização de ácidos graxos
Apas item 03 - Métodos para purificação de proteínas
a— Extração de proteínas do látex de mamão com EDTA / mm (estáveis
o— Purificação por diálise.
c— Daterminacão de void c Ve de Sephadex G—25 usando uma mistura de

Blue dextran (10 mq/mlb e chr207 (1,0 mg/ml) em tp fosfato 0,05 m,

pH 5,0.
d- purificação de proteínas por filtração em 5-25.

1 a 2.1. 2a semana: 2.1. e _z.3. _2.3(têorica e prática)4a semana- 2.4. (teorico & praticalla
2.5. se semana 2.5. e 3 (2a prova
4.1. e 4.2. se semana 4.3. e 4.4
A.A.(sa prova) lua semana 4.5.
4.6. iza semana: 5 («a prova)
6 ldª semana: &

ls-aemana: prática sobre proteintas e enzimas
ls-eamana: seminários soure temas de interesse agronômico a serem deii

nidos.
Avaliação do item &.

, [me ÍZ/ 0019193 / [me
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* ANEXO DU
| G) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÃNDIA

FORMULARIO 3| COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

msm.“. pampa/smi
BIOQUÍMICA 39 2ª

cuRsn DEWWEW < ,

AGRONOMIA Clencxas BXOnglCaS
JA: 'FÓIIKA »AIIcn I vauL

DPS )( 45 ao 75 J
mann no vnoewmn . A composição química das células e tecidos.-
. A macromoléculas características dos seres vxvos;
. A anatomia química das células:
. como agem os bmcamuzadozes;
. Como ; enezgxa é uunzada pelas seres vivos;
. Camo substância diversas são transformadas nos contítulntes celulares;
. Como são integrados e controladas as reações que se passam nas células
. A base molecular da hereditariedade & dos efeitos metabólicos;
. Métodos analíticos empregados em Bioquímica, e como interpretar dadosobtidos experimentalmente;
, A intarrelacãc da Bioquímica com outras discxplinas da área Bmlõgica.

nzrzusncus araunekmus Msm:

nx— com, ELE. STUMFF, P.K. Introdução & Eicguímica. são Paulº, Editora
Edgard Blucher Ltda. 447p. 1975.

02— MELO, W.J.; FALEIROS, R.R.S.; ZAGO, ELA.; SUZUKI, J. Práticas de
Bloguímca. 1974. 40 p.

na— VILLELA, G.G.; BACH-A, M.; TASTALDI, n. Técnicas & eanriemncos de
de Bioguímca. RM) de Janeiro. Editou Guanabara Koogan. 525p.
1972.

04— max-mm,, T..]. Concepts m Biochemlstrx.U.S.A. m: Grau 5111 Book
Company in:. 4141). 1957.

095 fã? mafiª li,/ºf/vºw / Nºª
<a W ªgi/ªª , ?
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FQHMULAHÍU 3
( FICHA DE DISCIPLINA XL '

rumam ”, & uswzrmrm-o
GEOLOGIA APLICADA A AGRONOMIA J '

FÉRIGDQ/SERKE mmm
.

3a ' 2;
| AGRONOMIA Geograflu

ººº'ªº “'ª“ “ºª“ª'ª ªmº“?“ no cusmum MWM-10 [g; emanam
DPV31 “É?” m;? “e? ”ªnº;“ mamar” [] emm D

Raoulswos

osJETxvos GER/us

TurraCriar condícões para que o aluno comprmenda % analise () Plan
db a ponto de vista da sua cºmposicªo (química, Klnêraªógícn & pctrgráfica), de ssus processos geológicos transfºrmadorcs, das rêcursos
do sub—solo e da sua importância nos pzccess , psjsgenênms.

___)vsosmms TEÓRICO : mmao A smw ExEcL/TABDS

TEÓRWCO

Ol. Importância & objetlvos da (nscrplma na contexto açrnvõmicc
oz. o planeta terra
03. Estudo dos miheraia

3.1. Estado czlstalino
3.2. Estªdo amorfa
3,3. Conceito de espécies minerais

04. Class cação das espécies mncr
4.1, Mrnsrais constituintes ds rachas ? sala
4.2. Estrutura s clsssliicacao
4,3. Principais minerals dos grupºs dos Neso, soro, clcla, ano, ti10 & tactossilicatos
4.4, Princ1pais minerals dos grupos dos carbonatos, sulfatos, fc

fatos, õxldos & marãxidos.
05, Estudo das rochas

5.1. Potrogõnese & petrograíiz das rochas msgmãticas, metanõzíícas
e sedllncntares.

5.2. Rºchas como material de orlgan dos 50105
06. Intampcrismo e formsnao de solos

6.1. Cºnceito s divisão
6.2. Processos intempéricos
6.3. Produtos da intemperismo

a) minerais primários
b) mínexals secundários

5.4, Gênese dos argila minerais
5.5, Intsmperism'a de rochas ácidas e básicas

07. Geologia da Brasil (nocães)%*cummuulo nº vma



02. Estudo das prºpriedades maczuscãpicas das rochas

03. Análise granulométrica ãe sedimentus.

01. Estudo das propriedades macrºscópicas dos minerais

íS/dl-l'ºªí- HMV/19193

comumme- no um»

/ / 199



A ULH'ALLAVAIIAKV ºk ...e/..», kbusmu O, . Mm .., MW.? _Wn )
msmeum PERVODD/Semz

GEOLOGIA APLICADA A AGRONOMIA ao ;;
cuxso ersmrmrma
' AGRONOMIA GEOGRAFIA J

cºmº em. dºs.“ 55 e
_—

mm "mn“Wªl zu ! Jo 1 eu
>

amam no PROGRAMA

Impºrtância da discípnna no cºntexto aqrcnõmicu
. O planeta terra
. Estudo dos minerais
. Estuda das rochas
. A metEorizacãD de rochas e solos
os prlncipals reenrsns minerais e a sua importância renamrca

4
REFERENCM:mememnus sxsms

01. ABREU, 5.5“. Recursos mnerais do Brasil são Paulo, 2% ed. Editº
ra Edgard Blucher, 1973, vol. 1 c 2,

nz. ELODM, ILL. Sugezfície da Terra; São Paulo, Ed. Edgdxã Bluçhrzr /
EDUSP. (7

03. DANA, 3.13, Manual de Mineralogia. Livros Técnicos e Científicas/
EDUEP. _«ÁL .

nA, cqussI, N.J. ªnadia AELreada a Enganhari Escola Politécní »

ca - USP, sãn Paulo.
05. KRAUSKDPF, na. Introdução & Geoquímica. sde anIu, m. Polígozm

EDUSP. M
DE. LAPORTE, IHF, ªbientes Antigos de Sedimentacãºt São Paulo, Ed.

Edgard Blucher, 1977.
07. LEmz, v. & AMARAL. 5.5, Geologia Geral, São Paulo, 9ª ed. Editº,

ra Nacmnal, 1985.
os. LEINZ, v. et al. Guía Earn Determinação de Nlncrag são Paulo ,

5ª ed. Editora Nacional, 1972.
09. MASON, E.H. Princígios de Geoquímica. São Paulo, ed, P::

EDUSP, 1971.
10. susqu, x. Introdução a Sedimentolo is. São Paulo, Ed. Edgard

Blucher. L
"

*
“

u, sugam, «. Rdenas Sedimentares: prupzíedades, gênese, imgrtãncis
econômica. São Paulo, ed. Edgard Blucher. 1980. ,
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«Ob , Off - 0ª!
VERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIAU.

FKCHA DE DISCIPLINA
D—lscwªuua

snwsommmnro nur-nomo AFLTCADO A AGRONOMIA
PERIODO/stm; cuRso
39 25 AGRONOMIA GEOGRAFIA
cºmº CARGA Nºvª“ SEMEWW [ no CURRICULO mumu oumquoszu

“É?“ PÉ?“ “;?“ “É?“ comalmmns |] oP'vAnvA []
nsowswns

umznvos GERAIS ,
. conhecer a importância e uso dos dados obtidos por Sensores Remotosna Agronomiª]
conhecer as principais características e potencialidades dos sensoresºrbitais e Suborbitais;Conhecer e aplicar técnicas de leituras, interpretação e obtenção demedidas usandº Fotografias Aéreas e Imagens de Satílítes.

'FRDGRAMAS TEORWCO E PRAYACD A SEREM EXECUTADOS

TEOcho
01. Princípios Físicos em Sensoriamento Remoto

1.1.Lcis da radiação
1.2.Conceitos fundamentais
1.3.Efeitos atinosfãrícos

02. Comportamento Especttªl de Alvos
2.1. Solos
2.2. Vegetação
2.3. Água

03. Sistemas Sensores
3.1. Classificação
3Az. Sensores fotográficos
3.3. Sensores não<£otoqrãficcs

04. Fotogrametria e Fmtointerpretacãe
4.1. Elementºs das fotografias aéreas
4.2. Elementos de uma fotogrªfia aérea vertical
4.3. Escala
4.4. Elementos de fotªinterpretacã tonalidade/cor, textura, tªmanho, Sombras, etc.

L
nnnquçAom stsu



ANLVAU [)le LE) u. JERSKDADE FEDERAL DE UBERLANDIA
&

, FORME HJMHU Z? COMPLEMEÃTO DA FICHA DE DJSCIPLJNA

usarªm./. vznmnviºzms '
smasmumrm-ro 95an APLICADO A AGRICULTURA 39 za
coeso bmmmznw

AGRONOMIA GEOGRAFIA
comet:

nºne;. &: va1 mm
3.5 J ]D 45 4r &

EMíNYA Do unoemm
. Cºnceito
Interação da radiação eletromagnética com alvos naturais
Sensores

. Princípios de fotogrametriª e fotointerprctacão

. Interpretação visual de dados aplicada à agronomia.

RE=ER£Nc|As mauoeRAncAs aAschs '

ºl. MBRICAN SOCIETY OF PHOTOGRAMMETRY (A.S.P). Manual of Remote Sen
sing. Falls church: Sheridan Press, 1953.

02. amem, s.;v. Sensoriamento Remoto: princípios e Interpretação de
Imagens. São Paulo, Nobel, 1952.

03. lmkcnm'rl. D.A.E-; GARCIA, G..]. Princigios de Fotogrametria (: Fo
tointerºrctacãov são Paulo, Nobel, 1977. <

04. Novo. E.!4,L.M. Sensoriamento remoto: grincígíos e aglícacões.
são Pauls, Edgard Blucher Ltda., 1599.

05. RICCI, n.: PETRI, s. Princigios de Aerofocogrametria e Interºreta
gão Geológica. São Paulo, Nacional, 1965. ,

os. msn, R. Introducão ao sensoriamento remoto. Uberlândia. Bauru,
1990.

1 «
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FRATvco

01. Interpretação visual de dados
1.1. Interpretação da eStrutura viária
1.2. lnterpreLacão da cºbertura vegetal e uso da terra
1.3. Interpretação de aspectos geomorfológicas & processos erosi

vcs
1.4. Interpretação de determinadªs características de 50105

02. Dbtsncão de medidas usando fotografias e/ou imagens
2.1. Medidas lineares
2.2. Medidas de áreas: métodos de contagem, planimetragcm, passa-

qem & uso de microcomputadcres.
2.3. Técnicas computacionais para obcencão de medidas.

] / las
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FORMULm
[ LV, UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

l 10 à ( FICHA DE DISCIPLINA
msmalm DEFARTAMENYO

SISTEMÁTICA VEGETAL
PERIODO/SERIE cuRso BIOCIENCIAS
39 2: AGRONOMIA 4”“ªº “ªº“ "º”“ ““ª““ | Do CURRICULO mumu &] oammmugmmm vamu TOYAL cREDnos cowumsmm [] mumu |:]30 45 %

REQUISIYOS

Cõ—Requxszto. Morfoloqxa Vegetal
Da./Envni qERMs

pnoemms reomco E mmao A saum ExEchADos

TEÓRICO
DRDEH SAPINDALBS

Famílxa MACARDIACEAE
Familia RUTACBM:

ORDEM APmLEs
Família APIACEAE

suaanssa ASTERIDAE
ORDEM SOLANALES

ORDEM LAMIALBS

Familia LAMIACEAE
ORDEM RUEIALES ORDEM Aswsmzs

Familia RUBIACEAE
CLASSE LILIOPSIDA
SUECLASSE ARECIDAE
ORDEM ARECALES

Família ARECACEAE
SURGIU-SSE COMMEILmIDnE
ORDEM cyyzmas

Famí 1 ia POACEAE

SUBCLASSE ZINGIBERIDAE
ORDEM EROMELIALES

Femina EROHELIACE
ORDEM zxNG] BERRLES

Pamí 1 iª MusAcm
SUBCLASSE “meORDEM LILIALES

Família AGAVACEAE Família LIL
&
CDMIINUAGIB nu vu»

Familia SOLANACEAE, CONVOLVULACEAE

Família ASTERACEM:

IACEAE Família ORCHIDACEAE



VFRATQCÉ

-— Estudos pormemorizadcs das principaia espécies constantes do
programa das aulas teoricas.

— Técnicas de Herbário e coletas de campo

, ( 195 [Z ; DS / "#93 / / «as
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ANEXO DD
ºf) UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

FÚRMULAHÍU E“ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

msn-am. mmao/sema ]SISTEMÁTICA VEGETAL 3D 26
mm nmammn

AGRONDMÍÃ BIOCIÉNCIÃS
mm mm“em.

30 45 75
manu Do PRDGRAMA
1. Grªndes grupos vegetais e ciclos reprodutivos2. Conceito de evolução e filogenia em plantas3. Cºnceito de espêcIe
4. Unidades SAstemãtícas
5. Nomenclatura botânica
6. GeneraIIdades sobre Botânica Sistemática7. SIsnemas de Engler e de Cronquxst .
&. vatsão GImnospexmas
9. DIVIsSu Naqncllcphyta

L
REFERENCIAS BIELIDGRÁFICAS BÁSICAS

1.JOLY,A.D.1977. EOTÃNICA-INTRODUÇÃO A TAXONOMIA VEGETAL
COMPANHIA EDITORA NACIONAL, FDWSP.

2. RAVEN,P.A. et 61111. 1978. BIOLOGIA VEGETAL. ED. GUANABARA

DOIS, RIO DE JANEIRO
3. FREIRE, c.v. E MOREIRA, I.M.U. CHAVES ANALITICAS UFPr, FACULDADE

DE FARMÁCIA, D,A.LOUIS PASTEUR, CURITIBA.
4. BARROSO, S.A. 197s. SISTEMÁTICA DE ANGIOSPERMAS Do BRASIL VOL. 1

2 e 3. EDvsR e EDITORAWRA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA.
5. FERRI, MIG. et allii. 1981. GLOSSÁRIO ILUSTRADO DE EDTÃNICA.
6. LORENTI; 5.1952. Plantas Daninhas do Dzasi1.Edicão de Autor, Nova

Odessa, SP.
7. FDNT-DUER, P. 1977. DICIONÁRIO DE'BOTÃNICA.Editorial Labor S.A.
A. FIC CORREA, M. 1926.DIcIONARIO DAS pLANTAS ºTEISDD BRASIL E DAS

EXÓTICAS CULTIVADAS. Vol. 9-6.1mprensa Nacional, Rio de Janeiro
9. CRONQUIST, A.198 AN INTEGRAD SYSTEM 95 CLASSIFICA—

CION OFFLGWERING PLANTS. COLUMBIA UNIVERSITY, PRESS, N.Y

42 [ºf “9,1?3 ; [198/% *comum-» musa muuu- nn emula



FORMULÁRIO 3 [
[ QQ UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLANDIA

FICHA DE DISCIPLINA
msma-NA usam.—ena

SISTEMÁTICA VEGB L
Fulano/sem: cuRso EIOCIENCIA
ao za AGRQNQMIA
ººº'ªº “ªº“ “º”” ªmªm“ no CURRICULD mmm [3] Gamarra)?“ K]

TEÓRICA FRANCA TOTAL CREDIYDS
(:O P E EM L M mm o Y W

» 30 45 75 na E '” ” D
REoululYos

Cõ-nsqulsttu: Morfologaa Vegetal

L

&

WJEHM seus
Reconhecer através de uma soma de caracteres as principais
famílias botânicas .

rPROGRAMAS mesmo E vnmcu A seus» ExEchADDs

1eomco
ul. Grandes grupos vegetais e ciclos reprodutivo rlõfltas,pterlag

fitas, Cimnospexmas & Angiospermas.
02. Conceito de evolucao e filogenia em plantas
oa. Conceito de espécie
04. unlaaaes sistemáticas
05. Nemeclatura botânica
os. Generalidades sobre Botânica sistemática: Definição e Objetivos.

Desenvolvimento histórico (resumo).Príncipais Sistemas Filoqãnicos
07. Sistemas de Engler e de Cronqníst
na. Divisão Gimnospermac: classe Cnniferopsidae, ordem coníferas, fa

mílias Pínaceae, Araucariaceae, Cupzessacaae, Taxodlaceae e Fadº
carpaceae.
Classe Cycsdopsida, ordem Cycadales, família Cycadaceae
DIVISÃO manouopnyn SUECLASSE Resume
CLASSE MAGNOLIOPSlDA ORDEM ROSALES
SUECLASSE MAGNOLIIDAE FAMÍLIA.R05ACEAE
ORDEM MAGNDLIALES ORDEM FABALES
FAMÍLIA.LAURACEAE FMILIAJ'ABACEAE
SUBCLASSE WLIDAE FAMIILIA.CABSALPINIACEAE
ORDEM URTICALES FMILIA.HIHOSACEAE
FAMILIA.MORACEAE ORDEM HYRTALES
suacmsss DILLENIIDAE FMILIA.MYRTACEAE
emm MALVALES ORDEM EUPHOREIALES
FAMÍLIAJ'IALVACEAE FMÍLIA.EUFHORBIACEAE
ORDEM VIOLALES ORDEM RHMNALES
FAMILIA.CARICACEAE FAMÍLIA.RHAM'NACEAE

FMILIR.VITACEAEFAMÍLIA assumiu AFAMILIA CUCURBITACEAE
mmm CAPPARALES
rmlnmmmssxcmzu
ORDEM EBENALES
FAMÍLIA . EBENACBAE

ºwn-nela nn vma
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' |F; UNIVERSIDADE FEBEM—L DE UBERLANDIA

FICHA DE DlSC—IPLINA

' msn:!"una

PERÁULO/
TOPOGRAFIA

me cukso
39 za AGRONOMIA _ ENGENHARIA CIVIL

“N

“Wºº “ªº“ “ºk““ “MWM no ounmculo Mlmmo & oamGATúRIA &TEÓRICA FRANCA TDÍAL CREDYTDS

45 60 105 QS compravam: D comu/A [|
uounsnos

Cr$-Requisito: Desenho Técnico
nalznvus asma
Dl. Capacicar o aluno aos trabalhos oe campo e escritório relativos Tao

levzmtamento Completo de um iluÓVEl rural, &05 estudos na planta tº
poqrãfíca o a locação de projetos topográficos rurais.

02. Adepto-lo inteiramente com a topografia rural na planta topográfica
quanto nas práticas de campo.

'pnoummas veomoo s PRAnco A saum Exacwwos

TEOmcc PRIMEIRA UNIDADE

01. lnLroducã
objetivos, forma e dimensões da terra , geõideModelos matemáticos aproximados de representação.Meridianos e paralelos — coordenadas geográficasPlano topogrãíiqo » campo da topografiaPlanta topográfica — representação do relevo — ilustrªcõsaAlinhamento e sua representação » distância horizontal e distânciavertical entre dois pontos.ºrientação - ângulos horizontais, meridiano. azimutes e rumos; dgclinacão magnética
Reptcsentªcãº cartesiana cºm coordenadas arbitráriasPoligonais planus: problemas no plano cartesiano.

oz. Nºcões Elementares de um levantamento topográfico2.1. Polígonais de amarracão finalidade, numeracão e posicionamento dos vértices em relacao aos detalhes.
Poliqcnais secundárias.

. Amarração angular aproximada pela meridiana magnética.

. Elementºs geométricos referentes aos detalhes.

. Noções de cálculo analítico da poligonal. e dos detalhes, nªseado em componentes de vetores no plano, e como mªrcâ—la.2.5. Ãngulos verticais - noções do cálculo altimêtrico.
03. Divisão do Estudo da Topografia3.1. Planimetria

3.2. Altimccria
3.3. Fotogrametria3.4. Aplicações práticas

04. Equipamentos topográficos tradicionais4.1. Teodolito topográfico e acessorios
Elementos físicos, elementos geométricos, posições da lunetaPuntos topográficos, estacionamento, :olimaqão, plano de coli
maca n , alinhamentos ,
Acessórios principais ligados ao uso do teoaolito.Medida singles de um ângulo horizontal.
Medida de ângulos verticais com equipamentos simples.Elementos sobre a retificacão dos teodolitos4.2. Nível de tripé e acessórios
Elementos físicos e elementos geométricos
Estacionamento - plano horizontal de nivelamento

CcnvlmuAçAo na «em»
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Ãcessõrlus prin ais ligados ao uso de um nívc
.

' Nivelamento geométrico simples com e sem nivel.
Retificacdo de um nível de tripé. .

. us. mem to:; ES.-“cos para as medições top:—gráficos. |
5.1. Ãngulus horizontais — conceito espacial » concepções.

Erros nas maaidas angulares.
Métodos especiais de medida de ângulos horizontais

5.2. Ãngulcs verticais — concepções .

Erzos nas medidas de ângulos verticais
Métodos de medição de ângulos verticais '

5.3. Dlstãncias horizontais - conceito
Medida direta de uma distância horizontal com trena e DalisasErros nas medidas diretas e cuidados especiais.medida indireta de distâncias horizontais com teodolito

5.4. Distancias verticais
5.4 1. conceito, sinal algébrico, medida direta com nivela

mento, referências de nivelamento. '5.4.2. Nivelamento geométrico com nível de tripé e mira,-
caminnamento, calculo, erro de cota, métodos de con
siderar a tolerância, ajustamento. '5.4.3. Medida indireta de distâncias verticais — com tendo
lito e mira; nivelamento trigonométrico simples. 'Método das duas operªcões - caminhamento.

5.5. Modelado topográfico5.5.1. projeções cotadas — conceito — representação de um
ponto; aplicacão na topografia.5.5.2. convenção das curvas de nivel — maior declive do ter
reno - ilustrações. “

5.5.3. Linhas principais do terreno — acidentes do relevo
5.5.4. Estudo de uma reta pelo método das projeções cotadas

5.5.4.1. Determinação da rota - graduacão por rebati
. mento. '

PRATICO
ol. Alinhamento: distãncia horizontal entre dois pontos

.Medicão de distâncias com trenas & balísaã

.Minirtrilªtcracão com trena, na amarração de detalhes, e na medi- '

cão expedida de ângulos
.Cxítêrios práticos para minimizar os erros nas medidas lineares .
Aferição dos diastímetros.

02. Estudo prático de um teodolito
.Partes de um toodolit . ªcessórios: estacionamento
.Blcmcntas geométricos de um teodolito ou atinentes ao seu uso: cg
raeterizacão dos ângulos
.Medícão simples de um ângulo horizontal e de um ângulo vertical
.Nocôes sobre a retificação de um teodolíto

03. Treinamento com o levantamento planimêtrico de uma poligonal poque
na com orienLacão magnética e cálculo dessa poligonal. Amarração '
de detalhes

01. Estudo prático da um nível de luneta.
.Acessõrics: estacionamento, elementos geométricos
.Medicão de uma distância vertical com nível e mira
.Blementos sobre a retificaoao de um nível: ilustração
.Nivelamento geométrico composto; transporte de cota de uma RN pa
ra um ponto da região do trabalho prático completo do curso de to
pografia

os. Amarração planimêtrica (Problema de pothenot) no vértice (1) da pligonal
.Lancamento dos demais vértices da poligonal do trabalho pratico ,
nivelamento geométrico desses vcrtices e cálculo do nivelamento.
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PROGRAMAS

TEÓRICO

5.5.

6.1.

mumu-CA.) na

06— Levantamento topogrã fico

vaomco E PRATICO A SEREM axaouuoos

5. 5. 4. 2. Elementos de uma reta « graduação pelo método analítsce pelo método geométrico.
5. 5. 4. 3. Graduação de um alinhamento definido por pontos cotadogpelo método do rebatimento, com ampliacâo da escala ve;tical - petíil de um alinhamento.
Origem oficial das Coordenadas planimetrieas » amarracões5.5.1. Coordenadas geográficas — obtenção tom rastreamento de sªtêlíte

Elipscide internacional triangulacões de várias ordens.5.6.2. Coordenadas uam - sistema de prujecão conforme de GaussMercator - cartas geográficas e cartas topográficas5.5.3. Estudo de uma carta geográfica. Interpelação para obten—ção das coordenadas geográficas aproximadas de um pontona carta. Quilometragem UTM, interpolação correspondente.Meridiana geográfica e meridiana magnética
Elementos fornecidos no rodapé das cartasNorte de quadriculas, Norte geográfico e Norte magnético3.6.4. Azimute o rumo de um alinhamento orientado.

Amarração dos levantamentos. Azimute de partida.6.1.1, Amarração com visadas a três pontos conhecidos (Proble -
mas de Pothenot).6.1.2. Amarração partindo de dois pontos conhecidos oficiais de
um imõval adjacente5.1.3. Rastreamento de satélite em um ponto e levantamento da
meridiana geografica6.1.4. Ponto de coordenadas arbritãrias com levantamento da mgrídiana geogrãflca (ou magnética

Polígonals de amarração — detalhes
6.2.ll Localizacão dos detalhes planímétrícas e escolha dos pontos e alinhamento altimétricos5.2.2. Medição angular e linear da poligonallrradlacão planimetrica & irradiação trígonométricalntersecãa de visadas5.2.3. Calculo angular

Azlmutcs consecutivos de uma poligonal
Erro angular de fechamento da uma poligonal em contorno
fechado. Erro angular de uma poligonal qualquer.Controle estatístlco do erro. Ajustamento angular de uma

.. um



ªi

poligonal.cãlnnlo angular dos detalhes levantadas por irradiação.5.2 ª.Cchulc linear de uma poligonal qualquer
componentes dos vetores planos definidos pelos lados do uma poli—
gonal co c dados de campo
soma desses vetores definindo o ponto de chegada e comparação com
o vetor iníclo—fim para obtenção do vetor erroErro linear de fechamento; tolerância do erro linear
ustamentc linear de uma poligonal com correções proporcionais

ao_ comprimentos dos lados e cálculo consecutivo das coordenadas
planas definiticas dos vértices
Coordenadas planas aos detalhes levantadas por irradiação

5.2.5.Câlculo de detalhes levantados por interseção de visadas e de pontos determinados por interseção de retas5.3. Estudo de uma rota pelo método das projeções cotadas6.3.1. netcrminação da rota — graduação por rebatimentoElemento de uma reta — graduação pelo método analítico
Graduação de um alinhamento definido por pontos cotados;pglo método do rebatimento, com ampliação da escala vertical
perfil de um alinhamento

6.4. Processos especiais de levantamento de detalhes altimêtxícos
6.4.1. Levantamento direto de curvas do nível

5.4.1.1. com nível de luneta, mira e teooolito
5.4.1.2. com teodolito a mira
5.4.1.3. Com a locação de eixos de pontos de esta inteira
6.4.1.4. Poligonais de cota inteira

5.4,2. Método das seções transversais: criterios de levantamentos
cálculo das secões

6.4.3. Malha topográfica
6.4.4. Comparação e utilização dos métodos especiais de levanta —

mento de detalhes altimêtricos.
5.5. Elaboração da planta topográfica

6.5.1. Escolha da escala e das dimensões do papel; coordenacão donal .FRANCO pª
06. Caminhamento topográfico pela poligonal de amarração, com levunta —

mente dos detalhes planimetrieos e altimétricos e por irradiação triqonométrica, irrraaiação simples, interseção de visadas e por lavag-
tamcnto direto das curvas topográficas. com o auxílio de um nível
de luneta.

u7. Continuação da aula anterior
De. Levantamento de detalhes altimetricos pelo método das seções trans—

versais, com a locação e o nivelamento geométrico de um eixo pique-
teado de 20 m em 20 m, estabelecimento das normais e o levantamento
das seções por diversos métodos.

09. Continuação da aula anterior, e cálculo das seções
10. Trabalhos de escritório referentes ao trabalho prático; orientações

referentes ã elaboração da planta
11. Levantamento de detalhes altimêtricos por meio de malha topográfica

levantamento, cálculo e desenho
.Levantamento do relevo com poligonais de cota inteiray
.Locação de curvas rurais em nível, e em desnível:
.Locação de canais de escoamento e de canais da cintura

12. DiVisão de terras.Cãloulo e divisão de um imóvel rural em glebas, de acordo com cri-têrios e condições pré-estabelecidas, sendo dada a plana topográfi
ta do imóvell calculo do memorial descritivo de cada gleba e dos
elementos para locação no campo.

13. Continuação da aula anterior _.Locacão de uma pequena poligonal no campo, e puxamento (correçao )

da mesma. .14. Calculo de terraplenagem em plataforma 0 Em ªCudeS rurals.
, / 139 12 /ºf “agi / lm
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5.5.2. Marcação dos detalhes perimétrícos,dos detalhes intcrnosd

contorno e dos detalhes planimêtrícos importantes e troca-
do da planta planimêtríca5.5.3. Marcação dos pontos de cota inteira e de irradiação trigo—
nométrica, por coordenadas polares.5.5.4. Marcacão do eixo e das seções transversais.6.5.5. Graduacão dos alinhamentos das socõos transversais, dos
alinhamentos levantadas por irradiação txigonomõcrica, e
dos alinhamentos de contorno

6.5.5. Traçado das cuxvas de nível
6.5.7. cálculo das áreas de planta6.5.8. Elaboração do memorial descritivo
6.5.9. complementação e documentação da planta — confrontação,

orientação, coordenação, carimbo com oonvoncãos, áreas, 25cala, localizacão, propriedades, oto.
ÉÉEHHEEAEEZEEEE= :“
01.PRDJEÇOES COTADAS - COMPLEMENTAÇÃO: PLANO E SUPERFÍCIE TOPOGRAFICA

1.1. Determinação e representação de um plano1.2. Direções principais do um plano; método prático de se dar um
plano1.3. Elementos de um plano1.4. Interseção entre dois planos e interseção de um plano com uma
superiícln topográfica
Reta com declividade dada em um plano

1.5. Ante projeto de um açude rural na planta topográfica1.6. Caminho com declividade dada constante, em uma superfície topo-gráfica; interpolação de curvas de nivel. Curvas de nivel :!rais. Locação de curvas em nível e em desnível, com nível de lªneta e mira. Nível de mangueira plástica transparente.
02. LOCAÇÃO DE UM AÇUDE RURAL

2.1. Lccacão e nivelamento do eixo — cálculo e locação das linhas
off—sets — lucacão de ladrão — cruzetemento

2.2. cálculo do volume do aterro2.3. Desenho completo, em planta e perfil
03. ESTUDO E LOCÃ Ãº DA PL TAFORHÃ PA O RAS RU I

3.1. Lancamcngc planimâtrioo da » ataªorma eªêiâpeze do terreno
3 2 Locação e nivelamento de um eixo e de secoes transversais aqui

distantes, e estudo da netdrevo do solo
cer—vlwww w Vrum



3.3. Calcula das sccões o desenho dos perfis, cãlculu de uma cota
provisória para a plataforma e lançamento da plataforma nos po;ils3.4. Desenho da planta planimêtrica com as linhas de off—sets e a lªnha úc transícão _3.5. Cálculo doa volumes provisórios de corte e aterro, e calculoda
áreas do corte & aterro na planta3.6. calculo de uma cota de compensação, levando em conta o problema
da contração dos aterros

3.7. Locação de terraplenagem em plataforma5
04. LOCAÇÃO ALTIMÉTRICA ns PEQUENOS ADUToRAs RURAIS05, NOTAS SOBRE A LOCAÇÃO DE OBRAS RURAIS, EDIFICAÇÓES ETC.06. LOCAÇÃO, NIVELAMENTO E PERFIL DA DIRETRIZ DE UMA ESTRADA VICINAL

ANTEPROJETO DO GRADE, LOCAÇÃO DE UMA CURVA CIRCULAR
07. DIVISÃO DE TERRAS — Nºçõzs ,7.1.Cond1cões gerais « critérios de classificacão do solo, de aviliacão das terras e das benfeitorias, em função de uma terra pgdrão

7.2.Cãlculo do valor do imóvel, e do valor das glebas de acordo coos coeficientes de proporcionalidade7,3.Lancament0, cálculo e correção dos quinhõos na planta7.4.Coníerêncla geral — memoriais descritivos7.5.Câlculo da locação e preparo da caderneta de locação das glebaCritérios de locação e levantamento do exru encontrado no finado percurso no campo7.5.Cãlculo das correções nos vérticies da poligonal de locação edos puxamentos em dada estaca intermediária

FRANCO
15. Locação de obras rurais.

12/05/19Ã73 / [me%,;-W;
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msm Do paoemmol. Introdução
02. Nocões elementares de um levantamentº topográfico
03. Divisão do Escudo da Topogrªfia
01. Equipamentos topográficos tradicionais
os. Elementos básicos para as medicões topográficos
os. Levªntamento topográfico
acalmª UNIDADE
El. Projecoes cotadas — complementaçãozrlano (: superficie Topográfica
02. Locação de um açude rural .

03. Estudo e locação da plataforma para obras rurais
04. Locação altimêtrica de pequenos adutoras rurais '.

os. Notas sobre a locação de obras rurais, edificações, etc.
05. Locação, nivelamento e perfil da diretriz de uma Estrada vicinªlJmteprojecu da Grade. Locacaº de uma curva circular. -
07 nivisão de terras — “ ões.
REFERENCIAS BWELIOGRAFICAE BÁSICAS

l. BORGES, A.C. Exercícios de Togografia. São Paulo, Ed.!zdgard Blucher
192p. 1975

2. COMASTRI,J.A. Roteiro de uma medicãu judicial. Vocosa, Imprensa
Universitária, 152 p.197u

3. DAVIS,R.O. & FODTE.S.T. Tratado de Topografiª. Madrid.ad,Agular
BBDp. 1967 .

4. COHASTRI,J.A.Topografia:Planimetria.Vicosa;lmprensaUniversitária,
408p. 1973

5_ DOMINGUES, Felipe Augusto Amanhã. Togogxafia e Astronomia de Pasí
ção gare Engenheiros e Arguitetos. ' são Paulo, Mc- Grow-Hill dº
Brasil, 1979. 406 p.
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amamos cams
Reconhecer os aspecros morfológicas e fisiológicos dos insetos e
ácaros, assim como das principais ordens e famílias de interesse
agrícola a flm as fornecer-lhes subsídios para a Entomologia e
Acarologia aplicadas.

L

rFRQGRAMAS YEGRICD E PRATICO A SEREM EXECUTADOS

TEORmO

Ill— Anatomia e fisiºlºgia dos insetos

I- Introdução ã Entomologla
Importância dos insetos na agricultura e pecuáriaCaracterísticas dos lnsctosColeta, montagem e conservação de insetos.

11- Morfologia externa dos insetos
Exoesqueleto
Cabeca
Tórax
Abdnmen

Aparelhº digestivoSlstema circulatórioSisteua respiratóriosistema reprodutorsistema nervoso, visão, sistema glandular
IV— Crescimento, metamozfose & reprodução dos insetos

Fases do desenvolvimento dos insetos
Ecdises e metamorfose nos insetos
Reprodução de insetos

V- Ordens dos insetos
Taxonomia dos insetos
Reconhecimento das ordens dos insetos e as principais famílias naagricultura e pecuária.
Ordens: Coleoptsrs, Lepdeptera, Hymenoptera, Homopcera, uemlptera,Diptera, ortnoprers, Isopteza, Thysanopteta.

vl— Acareleqla.
Importância da AcaroloqíaCaracterísticas gerais das ordens e sub ordens.
Nostostiqmata, Tetrastiqmata, Mesostíqmata, Prostiqmata, Asthmara,
e cryptostíqmata.
Biologia dos ácaros

. _ _pªmíllas Tarsonomidae, Eriophyidae, Tetranychldªe, Tenulpalpxdae s
Tydeidae.

ulnwAHoNovl o



.urfmlogia externa e interna dos ácaros.
Importância agrícola das principais ordens de ácaros.

_PRÁILDR
1— Morfologia externa de insetos.

Estrutura geral, tipºs de aparato bucal, asas, pernas e antenas.
II— Dissecacãm de insetos para estudos de

— aparelho digestivo, respiratório, circulatória, reprodutor.- sistema nervoso, muscular e excretor.
III—Metamorfose

—Cazacterízação & identificarão dos principais tipos de larvas &

papas.
xv— Morfologia externa e características dos ácaros.
v— Coleta, montagem e conservação de insetos.
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AGRONOMIA EIOCIENCIA
CODIGO ou“ HDIÁIII atMLQVHAR

ao I 30 I se
EMENTA oo PROGRAMA

I— Introdução à EntomologiaII- Morfologia externa dos Lnsetos
III— Anatomia e fisiologia dos insetos
IV- Crescimento, metamorfºse & reprodução dos insetos
V- Ordens dos insetos

VI— Acazoloqia

rREEERENAIAS EIBLIDGRAFICAS msma
01. EARTH, R. Entomologia Geral. Rm de Janeirº, Fundação Instituto

Oswsmo Cruz, 1972. 374 p.
02. BRASIL. Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária. Catálogo de

Defensivos A rícolas. Coord. Darío Monteiro Galvão. 2 ed, BramUTªTZT * Contém suplementos 19/1977/78 e 40/19!”
03. ERASIL. Secretaria Nscmnal de Defesa Agropecuária. Catãlo o de

defensivos agrícolas. Coord. Dario Monteiro Galvão. Brasilia ,
1930. 77 p,

04. BRASIL. Secretaria Nacional de Defesa Agropecuária. Manual de F E

calizacão de comércio de defensivos agrícolas. Durval Henr ques
da Silva. Brasuia, 1979, 121 p.os. BORRo R.D.J. & DELONG, D.M. rntruducão ao estudo dos insetos. são
Paulo, Edgard Blucher; EDUEP, 959. 653 p.

05. CARRERA, M. Entomolo 1a ara você. 7 ed. São Paulo,»!nbelassmas
07. COMPENDID de defansAvos aqucolas. são Paulo, Adre1,1985. 448 p.os. CORONADO PADILLA, R. & DELGADO, A.M. Introduccion a la entDleo &

Morfologia y taxonomia de los insetos MexicanLi musa—vuley,1972282
09. PLRchRu, c.n.w. El mentos de scarologia. são PauquobeL197534
1D. FREITAS, mc. de et al Entomologia e acazología médica & Veten'

nãria. 7 ed. Belo Horizonte, 1984. 253 p.
11. GALLO, D.: NAKANO, D.; SILVEIRA NETO, s.; CARVALHO, R.P.L BATIST

G.c.; BERTI FILHO, E.; PARRA, J.R.R.; zUccHI, R.A. & AL 5, 5.3.
Manual de entomclo ia & xico1s. são Paulo, cezes, 1985.6119 p.

12. LARA, F.". Princlºios de entomomgia. Livrocetes. 2 ed. Piracicg
ba, Livrºceres, 1979. 304 p.

13. um, c. Insetos do Brasil. 12 volumes. (coleção completa)
14. MARICDNI, F.A.M.;ZAMITH, A. .L.I ARAUJO, R.L.; OLIVEIRA FILHO,A.M.

& PINCRIN, R. Inseticidas e seu emgrego no Combate as Eragas.
Tomo 11. Livro obel S.A. sao Paulo, 1950. 246 p. _15. NAKANO, o. el: ali . Manual de 'nseE' idas. dicionario. são Pau—
].o, Agronômica Ceres, 1977 264 p

16. NA??? ,3 Ã et alii. Entomolo ía econômica. Piracicaba, ESALQ ,

17 VE ' p' ' Ma & o1 ia dos in 5. são Ps
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REGUIEITUB

OBJETIVOS escena

Utilizar os fundamentos da Estatística no domínio da aplicação e da
análise em problemas de Agronomia especialmente os de natureza expg
rimental.

puoemms mamae : PRAWCO A saem ExEcuTADus

TEÓRICO UNIDADE I
01. Introdução: Histórico
02. Grandes áreas da Estatística .Amostragem.Estatística descritiva

_ .Inferêncía
UNIDADE 2 — Apresentação de dados
01. Introdução
02. Grupamento de dados
03. Construção de distribuição de frequências
04. Gráficos
UNIDADE 3 - Medidas Estatísticas
01. Medidas de posição_centra média, mediana, média ponderada, mºdª
02. Medidas de dispersas: amp tude, desvio-médio, variância, desvio-pªdrão. Coeficiente de variação.
UNIDADE 4 - Probªbilidades
ol. Experimento aleatório. Espaco ªmostral. Evento
02. probabilidades
03. Adição de probabilidades
04. Multiplicação de probabilidades
05. Análise conlbinatõria: Arranjos. combinações, permutacãas com elemeº

ros repetidas
UNIDADE 5 — Variáveis Aleatórias
Dl. Distribuição discreta de probabilidade
oz. Função de distribuição acumulada
os. Distribuição contínua de probabilidade
Dn. Esperªncª matemática
os. Variância
UNIDADE 5 — Distribuições discretas de probabilidade
oi. Distribuição binomial
oz. Distribuicão de pºison03. Outras disiribuicoes discretas

x ;
CMVM/Ach; .» vrun



UNIDADE 7 -— Distribuições contínuas de probabilidade
01. Distribuicão normal
02. Distribuição uniforme
03. Dist buição exponencial
04. Distribuição de e e x2
UNIDADE 8 — Estimacão
01. Estimacão pontual
02. Estimação de média e da Variância de uma populacªo normal
03. Teorema central do Limite
04. Estimacão intervala:
05. Intervalos de confiança para a média, propurcão & variância
UNIDADE 9 - Testes de hipóteses
Introdução - Cal-Aceitos fundamentais
Dl. Teste de hipõtesc para a média
02. Teste de hipótese parª a proporção
03. Teste da diferença de duas médias.
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EMENTA De pneamm
01. Introdução: Histórico
02. Grandes áreas da estatística
03. Apresentação de dados
04. Medidas estatísticas
n5. Probabilidades
ns. Varíãvcis aleatórias
01. Distribuições discretas de probabilidade
na. Distribuªqões contínuas de probabilidade
09. Estimªcão
10. Testes de hipóteses

REFERENCIAS BxBquRÁFm/xs BÁSICAS

01. J.K. SOARES e outras. Introdução à Estatística. Guªnabara Kooqar
1591.

02. JAIRO SIMON DA FONSECA & GILEERTO DE ANDRADE MARTINS. Curso de E.
tatística. Atlas, 1976.

03. M. SPIEGEL, Mc Grau Hill. Probabilidade e Est - stica.
04. PEDRO L. DE o. c. NETO 6 nELvm cynanusm. Probabilidade. Ed

Edgar Blucher. 1974.
os. PAUL MEYER. Prnhabilidades, Aglicacões ã Estatística. Livros Tê_

711ch e Científicos Editora Ltda.
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macwum Damarwsmo
FISIOLOGIA VEGETAL

amooo/sem: cunao” 25 AGRONOMIA smcmNcmsºººªº ”ªº“ "º“” ªmªvª“ oo cuRRIcuLc MINIMo & oemonom &recem memos TDYAL cssonoe se ommu“ 30 5 u ” COMPLEMENT |] EU
Raoulslrns

cã—quuisito: Bioquímica
OBJEYWOS arame .Conceicuar e interpretar os mecanismos fisiológicos bisi—aos das plantas através do estudo detalhado dos mesmos, e relacionã-losaos problemas relativos ao cultivo de plantas de intezesse agronômico..Desenvolver e utilizar critérios de observação e metodologia científicana área de Fisiologia Vegeta1,atrnvês de experimentos de campo e de 13boratõrío.
.Adquirir experiência em trabalho de equipe,oesenvolvendo o sentido deresponsabilidade e seriedade na entençto de dedos no trahalho de camgoomprincipalmente eonsidergnde,qut 9 treoalno como um todo,deoenoe oodesemoenno da atribuir lndl ianais
pmsnms TEORIDD s nunca a usam Exec-[noss

TEORIco
01. o organismo vegetal como um todo
02. Fenômenos relacionados com a água2.1. Suprimento hídrico2.2. Água e o meio

Absorção; dlfusão, osmose, embevícãu, plaSmõlise, desplasmõlisTranspiração - estômatos
Condução — tecidos condutoresCondução de água, nutrientes minerªis e orgânicos

o: . Nutrição Mineral

mmm» mmàu

3.1. Fontes de nutri ,ntes3.2. Absorção de nutrientes3-3. Fatores que influem na absºrvªm3.4. Elementos essenciais3.5. ciclo do nitrogênio
04. Nutrição orgânica

4 . ]., Fotossíntese
4.2. Pigmentos e cloroplastos4.3. Fase luminosa e fase escura Ciclo c3 e4.4. Fatores que inibem & fotossintese

os. Hormônios vegetals
5.1. Hormônios de crescamento naturais5.2. Hormônios de crescimento sinteticos5.3. Gibereiinas , citoquininas e o etileno

os. Crescimento e desenvolvsmento
5.1. crescimento vegetativo: raiz, caule 9 folhª. Fatores ambientes

que influem sobre o crescimento vegetativo.6.2. Crescimento reprodutivo
07. Movimentos ligados ao crescimento

7.1. Fºtotzopismo7.2. Geºtzoplsmo
L

7.3. Nastimos

mmm no msn



UB. Germinação e dormência
5.1. Estrutura de sementes e órgãos dormentes
9.2. Tipos de dormência e semantes
8.3. Dormência secundaria
8.4. Fatores que afetam a germinação
5.5. Fisiologia da dormência em gemas e sementes5.5, Metabolismo durante a germinação

os. Ecofisiologia
9.1. Efeitos da luz, temperatura e água sobre o comportamento vgqetal.

FRATmo
l— Demonstração prática de alguns aspectos dos processos fisiológicos
relacionados na parte teórica, principalmente fotossíntese, rela
ções hídrica, nutrição mineral.

II- montagem de ensaios rápidos de laboratório que permitam a observa -ção de efeitos da aplicação de alguns reguladores de crescimento sobre aspectos do crescimento e desenvolvimento
III— Ecofisiologia: montagem de ensaios rápidos no laboratório e no cam

po visando avaliar o efeito de variações dos fatores ambientais enfocados na parte teórica sobre alguns processos fisiológicos.
lv- Fisiologia de culturas métodos de avaliação comparativa de crescimento de culturas no campo, em comunidade, através da análise de

crescimento. em experimento de campo, procurando—se variar as condi
ções ambientais (através de densidade, adubacão, coberturas mortas
do solo ou outros meios usuais) para uma mesma espécie vegetal ou
mantendo-se as condições semelhantes para diferentes variedades de
uma mesma espécie ou mesmo espécies vegetais diferentes com caractgrísticas de metabolismo contrastantes.
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FORMULARIO 3| COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

memm pmmg/mm
FISIOLOGIA VEGETAL 5º 2ª

ouRso ns=A=YAMeru
AGRONOMIA EIOCIENCIAS

CÓDIGO cun ><ª—AMA IKMKSVQAL
].Em. ..,.IDII mm

ao 30 I ao I

mmm 00 PROGRAMA

01. o organismo vegetal como um todo
02. Fenômenos relacionadas com a água
03. Nutrição Mineral
01. Nutrição orgânica
os. Hormônios vegetgis
os. Crescimentº e desenvolvimento
07. Movimentos ligados ao crescimento
oe. Germinação e dormência
os. Ecofisiologia

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS BÁSICAS

01. BLEASDALE.J.K.A. Fisiologia V2g2tal. Edieora_sedagõgica e univegcárie Ltda e Editora da Universidade de Sao Paulo, 1977.1769.
uz. DEVLIN, R.?lant physiologx. (3a ed.) New York, D.Van Nostrand coª

pany, 1975. Sºny.
03. MCLEORY,W.D.Fisi01cgla & Bioquímica de célula. Editcra Edgard

Blucher Ltda Editora da 13594972. 144 p.
04. FERRI, MJS. Fisiologia Veªetal.Vol. ]. a vol. 2. EDUEP, 1979.

05. sutsnun, F.B. & Poss, c. Plant thsilologx. was Worth Publishing
company, Inc. Belmont, california.
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mmm/SWE mmo , _

4.0 2ª. !CFONUVU— ' Agronºmia
ººº'ºº WGA “ºm“ SEMESTRAL no CURvauLo Wma E osmaucmguma gama mm ckEmTos“ M 75 “ comumsmm [] DFTA'TWA []

amu-mos
(“CELI/GIA

omsnvos same -

Fornecer informações sobre a cêngr, dos solos, suas caracter—lí
ticas físicas, quimcas a físico—química, bmw como reconhece Iru; na
paisªgem: sua classificação e seu funcionamento corro fator ecolãgíca.

PROGRAMAS namo & mumu A szazm ExEcurAuos

TEÓRICO
01. Fale como fator scazõgica e elemanta básico das “assinªm“ Pg

dologia e Edafolagia. Rzlaçães com outrªs disciplinas. Conceito'
de solo. Definição de rggolito & solo,

02. Perfil e karc'zanees. Caracteristicas mºrfológicas.
as: Textura, de solo: classifinacão, natureza & prapricdadés &“ fra—

ções. Natureza e propx 'edadeé das éalõidas do solo. Argila dis—'
* persa Em água. Mansº granulométrica.—

04. Composição química e mineralâgica da sola, -

os. ºrganismos do solo. - ,

“(Agregação do 5020, Estrutura. Alteraçãcs "zx-estrutura do “na,
Classificação da estrutura marfogcnêtica.

w. nonutaaae'aas pamíalas'aa sola. "”unidade do solo.
na. Porosidade. Macro «: microporos.-Fraçãa gasosix. Composiç—Iao, va— ,

riaçães & determinação. «

as. FZsico-qw'm'ica da sala. Fenêmenas de supEr-fície: Bruna iônica ,
pºnta de carga.;xera (PCZ), xana da knees-e saturazªip em bases.
pi! da solução do sala.

10. Temper-anura. CaZar específica ? calor da “nºdacimentn
11. lntemperiana ? fatores de far-mação do sºlo. Fran-Esso.! Mangá

coa: Zatnlixªçãa, podãoliznrzão, culoifimçao, hidromorfisma e
. 1 »hnlamar-fvsrn. -

mmm» no vaso



; em uso.
('lnssífª,"cacao jos solos. Conceitos e princípios básicos. uinmm

Classificação brnsileíra: antiga <- _azíerna. Principais
clnsefm da Rala da Brasil a de ínus Gennio . Noções sobre (| elas!:—
ficaçfz'o americana de sºlasfSoil Taxonomy]. _
Levantamento de saloc: tipos e objetivas.

PRÁ'HCO .

ax. importância dos aspectos gsomqrfqlõgicas-e fitogeogrãfiaoa na re
'canhacimentojtm solas Yla*paigag£ uma moldura geral,

172. CunLnLo com salas podmzizadàs E latoesalizízdàs, “miragem; ao '

nulo. , , . , - ,- ,— »
.

os. Prspara de amostras para anEZiss. , _v ,

ag. Amil-iae textural. Díspcrsãa do material de..?o'êa. Mêtuâofda pipe—

m «; Bauyaucos (labamçãm'oa. . _

A
'

os“: rienaidaae uparente & deusidadzje partículus'flnboratârio) _

M. Determinação da umidade do'aolon . . .

07. Descrição de pnrfíl de solo.— -
" .?

na. eranaeã demi» oé izaàabíoelimãeicas Ziª sms-n' -' ' * -

05. zàeupreeaçaa de descriçães e de resuitadad anqzcziças de ppz-fis
de solos. '

m. Inzupmzápao de mp“ e relatórios. & levantaménca'pzdolãgião.

QÉLOIHWB &X'lO/I'ªª '
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cy” 44

FRÃTmô

11. Viagem a,» Estuda complementar (: integrador da disciplina, com du-
raçío da três tvs) dica, de [arma a: viabilizar « abervapãa :; (;

rennnhccimevlto de outras classes de solos (não presentes nas ime—

dia;-Sax: de Uberlãna'inJ; discutir aspectos enfrentarãº geologia,
lito-eRÍ-rzztigrnfia, geomorfologia, formações vegetais como indicª
duran de condiçães pedvlõgicas (relações sola—“ªgua—uagemçãa na-
turaZ), “pu—um zoalãgiaos relativas no gerenciamento das recur-
«,os naturais (uso da solo e da água).

íáL/Úfl 1953 9.25 10/ / É! / “98
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p 45

msma aa FRDERAMA
— Introduçao ao Eure-a de Salas
— Introdução E “orfolagia dos horizonte'u da
- Proprízdtzder ,z'u'ra— do solo
“ CampusCçEo química ; mineralãgíca da nnlo
— Eutrutura da sala
— Densidade do Rolo
- Porosidaâc da sala

PERIODO/555112

ao , a
nzmmmawo

Agranomia , v ,

solo

>.Fatarsa de formação do
Bola

- Classificação do pola- Propriedades dinamicas da sala
» Cor da aula
— Aaraçía do nulo
— Ãnua da sala
— o estado da água no rala
— Expressão quanez'eatiua aa potencial total- a mnuimanto da agua na sala

01- warm-m. & Bol/MINI“ E. La Pedala za, nª .ssz. Frances Unixmrsitai
res dx Franca, Paris, ”_“—L

az- I'M/ER. L. D.,-CARDIM)? »! N. & aARnNzn, u. ); Pín'ca de 51457110. l/TL'IM
México, 532 p. 197.3 __“BOLETINS rtcnzvos na EMPRESA BRASILEIRA ps PESOHISA AGFDPECUÃPIA—
Centro da Pesquisa. Prdvlágícaa— sõries Recuraaa de Salas(Brasil)

sorryIWF TFFAIEDS va DEPARTANENTO vacynwau os stmuzsa AGROPECUÃ
RIA—Minincãria da Agriauzeura- p£u£não da Pesquisa Pednlõgíca(Brasil).

CAM/[RGD M. ”.;XLAMT, E. Ã KAI/FEMAN,J. II.
em zêaanaaaencas pudozsgiaas no Frasil.13.11-53 1587.

CLINEI,M.G.I7as-55 princíplau of soil classificatiºn. Sail Sc

REFEnthlAs amuoeamcas umas

115-

04—

05- 5141551 icaçEo de selva usada
a. Inf Sue.!!ras. c£. Sala,

06—

os-

07— :
liz—sz,

os“, J.K.
1549,
Caracteriaa 'a a consbªzuiçãa da nulº. Fundação Callonite Gulbenkian, uebaa, 527 p. 1979.

EMPRESA 317,15",le DE Nasal/[SA AGROPECUÁRIA- Serviço Nacion de
Levantamento e L'orservaçaa de folga. Levantamento de miam in—
tensidade das sola: : avaliaçav da aptidãn ngrículrz das Lew-aa
do Triêngulu Mineiro.
p. 19 az.

as— Linus,-;? o.

Bal.

.! swrosmm. Manual de descrição e autua de sala

de Pesquisa, 1, m:» de Janeiro, 525

no
campo . 2a. Ed. SECS/snes, CAMp'inas, 45». 1384-

10-

11-

mprs, A. s.Piracic
MUNIZ,A.E.

tífica,

.ºolas sob "Barrado! Característica a manejo. POTAFÓF,
& Ja'-SP,
oi az£
m'a de Janeiro,

nas. szp.
Elnmsntos de Pºdolatria.

N &.

_êõ_IÚ/l'ª9f
cama—.au- uu cun-n

Livra Tien-ico « Cien-
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13— our/EIRA, !. n. ;JACUHIHE,P. k. ?.
Buu-EI.
201 p. 1993.

13- RESENDE,:J. Pedalog-ía. I/F'V, “viçosa, MD p. 1053.
.. S . . .' Z. , .“ " ããêíiãçàãªãílãmbíàflª 7».

15

??ka
& CAMARGO mil. Clan-Gas cer-uia dz salas às;

8. a
a pre

guia auxiliar para º seu conhecimmzo. “INEP, Jaboticabal,

€€7£EA,G.F. Pláologia: bau pam:

raçaes : upzicaçõca . MEC/ESAL/I'UTAI'ES, Brasilia, as p. 1958.
]:

(:

ªw

Rssznvg,u.;zrúnz,n. & SANTANA,D.P. Padalogia . [creilidadc' do ralo: inte—

nzrcnmvr,x. A ígun m'a-Janna! ugríaalas. ”anule, são Paulo, na 12-19“
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msmama oeeaanmrmo

GENÉTICA
Galeao/arme çueso

4a 2a AGRONOMIA Biociências
ººº'ªº CARGA "º"?" ““E“?“ Do CURRICULO MINIMO E] oaaxoncm E]recem. PRAYICA TOTAL çeeanoe" ªº 75 04 compraram [] an'rIvn D

aeouumos
BIOQUÍMICA e CITOLOGIA

uaJE'nvns asmaLevar o aluno a entender a natureza da variahiiiaaae biológica, os
fundamentos da evolução e do melhoramento, as interações entre os ge
nõtípos e o meio ambiente, a química básica da vida e as possibilida-
des de intervenção pelo homem.

rPROGRAMAS TEÓRICO E PRATICO A sERiM EXECUTADOS

TEORmo
Importância e objetivos da genética com ênfase na Agropecuária » histarieo, descobertas relevantes na agropecuaria, inçer relaçoes entre
a qemeeiea e demais áreas da agricultura.
Mendeiismo - Lei da segregação - herança monogêniça. Teste de hípõtgses teste x:. Alexismo, Interação aiêxiça; cruzamento teste. Letaie

— Lei da distribuícão independente — herança multifato -rial. uíbridacão, segregação independente,pron1emas ;interação não alêlica.
— Ligação gênica — permuta, quiasmas, mapa genético.

Genética Molecular — natureza química do material genético: niaeõrieo,
experlmsntas de Mlersch; Avery, Macleod e Mccarty; Hershey e cnase.

— Estrutura dos Ácidos nucleicos — trabalho de Watson e
Crick; Heselson e Stahl. DNA e RNA.

— Replicação, transcrição e traducã)
— o cõdigo genético e suas propriedades
— Mutação — cromossômicas e qêniças mecanismos molecula
res, mutações expontãneas e induzidas; agenrea mutagê:nicos e obtenção de mutantes. Detecção de nutageniei-dªde.

— ºrganização de material genética em pzoçarioeee e eªeariotes.
- Regulacãº gênica - sistemas de regulação em Pro e nªcaziutes .

Meiose - Formação de gametas, consequências genéticas da meiose; na
sea citolãgicas da permuta. Descobertas de Herbert Stern

- Efeito materno e herança extraçromoaaõmioa - genes dos plastideos, dae mitocôndrias: — esterilidade masculina.
— Determinação do sexo e herança ligadas ao sexo — evolução da
determinação do sexo; degradação do cromossomo y, importancia
do y nos mamíferos, genes ligados, limitados e influenciados
pelo sexo; determinação do sexo noa nimenopteroa. Teoria de
Mary Lyon (inativação no X)

— Genética quentitativa — base genética dos caracteres quantitativo. polígenes, ínteracõel alãlicai (efeito aditivo, domínaª
'.e e sobre dom ante).

— Heteros milho hibrido, conceito da nerdabiiioaoe.
— Interação genótipo x ambiente; penetrãncia, expressivuiade,e

m.....çn .» vam



. íenocõpia.
— Genética de populações. Estrutura qenêgica ae pnpulªcõesª fre
qqências gênicas & genotípicas. Equilíbrio de Hardy—WeinbergFatores que afetam o equilíbrio; selecao contra o homozigotorecessivo; Endoqamía.

— Teoria sintética da evolução. Conceitos. Fatores que promo—
vem a evolução. seleção natural; deriva genéticª; migração.Isolamento reprodutivo; especíacão.

— Biotecnologia cultura de tecidos; fusão de protoplastos; en
ganharia qenê ca, num recombinante, transferência de qenes ,enzimas de restrição, vetores; biblioteca de genes; importân—cia da engenharia genética e cultura de tecidos para o melho—
ramento de plantas, animais & microorganismos.

VERÁTICÇY

01. Excursão ao <:me experimental - I
02. Análise de segregação 3: 1
na. Análise de segreqacão monoíatorxal em famílias
na. Excursão ao campo experimental -11
ns. Fenocõpia
os. Genética de microorganismos (20 h
07. Excursão & alguma inscituicão de gsnécics (23 n seguidas)

, ,m zuar “#93 __ / 1198

nw :. a..—mun cmnnbuuxu .» a.” ...-m. no crm-o



'.A'ívnxo na
CI) uulvEnleAnE FEDERAL DE UBERLANDIA

. T ' .PÚHMLLÁPJU 3] COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA J
mmm. Peniano/SERIE

GENÉTICA lª 23

(wise DEPARTAMENTO
AGRONOMIA E ªncias

CONGO COAIDA
«uM-u nu!-nan

45 30 1 75
emma no Panama
-lmportância e objetivos da genética, com ênfase na Agropecuáriª- híâcôrico, descobertas relevantes na agropecuária, inter relacões entre
a genética e demais área5 da agricultura.
-Mendelism
-Ganêtica Molecular
—Heiose

rassumem. suaummus msm
01. cnRanuo, Humberto. Fundamentos da Genética e Evolução. Livraria

Atheneu. Rio de Janeiro. 1937.

uz. COSTA, Sergio 0.P. Genética Molecular e da Micrurganismos; funda
mentos da Engenharia Genética. Editora Manole LTDA. são Paulo.
1987.
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ordenam osrinumsmo

INTRODUÇÃO A ECOLOGIA
umano/same curam AGRONOMIA
Av 2: AGRONOMIA
ºººlªº "ªº“ “ºmº“ ““ª““ no cunnlcum Mlmmc E] oenumom m

YDTAL chDrms
D o 2

YEúRICA pomos
& ao
REQUISITOS

comsmsmn |] onmm |]

amamos GERA>s

Compreender os aspectos dinâmicos e escruuurais dos ecossistemas,
através do escudo de seus diversos aspectos e componentes.
Pnsxcíonrria como menuro integrante da natureza, percebendo a ng
cessidade de preserva'—1u.

Wenn/mus momco s pnmco A seem sxscunoos

TEÓRICO

1- Princípioã & conceitos ecológicos
1.1 Introdução ao estudo da Ecologia1.2 níveis de crganlzacão dos seres vivos
1.3 Conceitos básicos (organxsmº, populacão, comunidade, ecossistema,blosferu, habitat (: nicho ecológicº).
o ecºssistema

2 1 Componentes
2.2 Fluxo de energia, cadeias e redes alimentares
2 3 Produtividade prlmárxª e secundária

— Controle do crescimento e do desenvolvimento vegetal, tipos de
produtividade, distribuição da produtividade primária na biosfera

— Influência de fatores climáticas e edáiicos na produtividade.
2 4 ciclagem de nutrlences.
2.5 Os principªis biomas terrestres.
2 6 Algumas fitocenoses brasileiras. lurastas, cerrados,caatinga.zong

amento ecológicº de pianres econômicas.
:— Fatores limitªntes e o ambiente físico3.1 Princípios referentes a fatores limitantes
3.2 Tolerância ecológica
3.3 Fatores físicos (climático, edãfíco, fogo).

4 Populações e comunidades
4.1 Tipos de interações [competição, exploração, relações nermõnicae)
Desenvolvimento e evolução do ecossistema

5.1 Sucessão ecológica
- Origem e desenvolvimenro das comunidades vegetais,
mãria e secundária.

5

sucessão pri

L
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“sem.,“ mmo/asma
INTRODUÇÃO A ECOLOGIA " 2'

Guise uzmmzm
AGRONOMIA AGRONOMIA

CODIGO U;!EA
><a-Amu 51:49".wa

30 15 4

mann no Pnoamw
1- Princípios e conceitos ecológicos
2- Aspectos gerais dos ecossistemas
3- Fatores limitantes e o ambiente físico
4- Principªis tipos de interações entre os seres vivos
5- Desenvolvimento e evolução do ecossistema

REFERENCIAS EIBLIDGRÃFICAS msma
DORST, a. 1973. Antes que a natureza morta. Ed. Edgard

Blucher Ltda. São Paulo, 319 p.
HCNAUGHTON, S.J. & Wolf, L.L. 1984. Ecologia geral. Ediciºnes ameça

s.». Earcelona, 713 p.
oDuM, E.P. 1955. Ecologia.Ed. Interamericana, Riº de Janeiro,434 p
PIANKA, E.R. 1982. Ecºlºgiª evolutiva. Ediciones mega, S.A.

Barcelona, 365 p.
RIZZINI, c.w. 1979. Tratado de fítogeoqrªíía do Brasil (20 volume).

HUCITEC Ltda. & snusy. São Paulo, 374 p.
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fungº
Estudos ecológicos, em condições de campo e de laboratório,
sobre alguns assuntos relacionados na parte teórica:
—Ecnssistemas regionais: condições b éticas e abiõticas em que
se encontram.
—Fªtores limitantes (climático, edãtico, fogo)
«Aspectos relnclonados a ciclagem de minerais e sucessão acolá
gica em ambientes naturais.
css. As aulas práticas, em condlcões de campo, sobre as comunida
des vegetais nativas da região serão realizadas, pzincipalments,
na Estacão Ecológica do Pança.
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Cõ—Requxslto: Cxtolºqlª
amamos cams: Permitir ao aluno. .

—1dantificar os principais microrganismos de interesse agrícola, cor_upreendar seus processos metabólicos r.- problemas de cultivo.
—Compreender as relacões ecológicas dos microrganismos entre si e complantas e animais 5upezicres.
—Compreender o papel dos microrganismos na água, no ar, nas Fracassos dedegradação da matéria orgânica no solo e nºs ciclos dos elementos.

Cream» mamou : muco A sensu: ExecurADos

TEÓRICO

1- Xntroducão ao estudo da microbiologia (hisrõrico, posição das micro:
ganismos no mundo vivo,cê1ula procaríota, importância dos microrqguísmos no mundo vivo).

n- Cªracterísticas gerais das bactéria morfolºgia, reproducão, cres—cimento e classificação. Bactérias fitopatogõnicas.
III-»Características gerais dos fungos: morfologia, reprodução, cresci »

mento e classificacão (Ficcmicems, Ascomicªtos, Basidínmivetos eDeuteromicetos) ,
IV— Cªracterísticas gerais de vírus e bactaríõfagos
v— Metabolismo nutrição. controle e cultivo de microrganismos.
VI— Relações ecclõgicas dos microrganismos entre si e com plantas e animais.
vn- Noções sobre microbiologia do Solo e água.

Comm/AÇAO w uma



marco Técnicas e segurança em laboratório microbinlãqicc.
Revisão de microscopia. prepazacões para exame microscópico lumíng
so. (técnicas do exame 5 fresco e em gota pendente,-esfregaços fixa—

dos e corados. Bactérias: motilidade, morfologia, métodos de Colorª
cão, caractcrístícas fisiológicas.
Fungos: características morfológicas de ficamieetos, ascomícetos, bg
sidicmícetos e deutetomicetos Nutrição: exoenzimas. Meios de cultu-
ra: tipos & pzepªro.Cultívo artificial de fungos e bactérias" cultg
ras puras, métodos de isolamento e manutenção. Estarílízacãu: calor,
filtração. Relações entre microrganismos (antagonismo microbxann). Mi

Crobíologia da água. Microbiologia do solo.

7/17 M , mg;; /2 pr (19153 / (me
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30 I ao I ao
EMENTA no PROGRAMA

I- Introducão ao estuda da microbiologia.
Il- Características gerais das bactérias
lll- Cªracterísticas gerais dos fungos.
IV— Características gerais de vírus e bacteriõfaqos.
v— Metabolismo, nutxícão, controle e cultivo de microrganismos,

Vl» Relacões ecológicas dos microrganismos entre si e em plantas e an_í
mais.

ll- Noções sobre microbiologia do solo a água.

REFERtNCIAs BIBLIOGRÁFICAS uma»
01. ABEAS. Curso de Agricultura Tragical. méd. 2, Brasília, 1988.
oz. ALEXANDER, M. Introduction to soil Microrganims. New York, Jonh

Wiley, 1961. 472 9.na. ALEXDPULOS, Constantine J. e ums, charles w. Intruductczx nicole
52, New York, John Wiley, 1979, 632 p.04. RQUARDNE, Eugenie er. alii. Alimencos e bebidas groduzidcs Em: Ee;
mentação v. 5, são Paulo, Editora Edgard ElLIcher, Ltda, 1983.

05. AZEVEDO, João Lúcio. Gen“ ca de micrcr anismos em Eiotecnolo ia
a Engenharia Genêtíc ? raz: caba, Fundacao de Estudos AgrariasLuiz de Queiroz 1995, 173 p.06. aos, x.. Introduction to Elªnt víroloqx. Netherlands, Center for
Agricultural Publishing and Documentation. Wªgeningen, 1983 ,160 p.09. CARVALHO, Murilm G. viroses Ve etals e Fitovírus. Vicmsa, oficinas Gráficas da Imprensa Universitaria da Universidade Federal
de Viçosa. 1587, 54 p.10. CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIA DO sono. XXI. campinas, 1988. &
res onsabilidade Smcíal da ciência do Solo. Campinas, SociedadeBrasileira de ciencias do solo, lQEE, 525 p.11. FINCH, a. c. e FINCH, n.“. Los hengos comunes gue atacan cultivos
en Amerlca L “na. néxico, Trillas, 1974, 158 p.12. PROBISHER, Martin. Fundamentals of 'Hicrobiologx. & cn ed. London.
w.s. Saunders Company, 595 p.13. GALLI, Ferdinando, ed. Manual de Fitagamlogia. são Paulo, Agro—
nômica Ceres, 1579 — l9so, 2v.

lA. GRAY, T.R.G. e WILLIANS, snr. Soil microrganisms. Les Altos,Long
Man Group, l9 140 p.

15. GRIFFIN. David H. Fungal 171115101ch. New York, John wiley, 1991,
353 p.ls. JAWETZ. Ernest and alii. Medical Microbiolo . Los Altus, Lung
Medical Publications, 1970, 484 p.

17. nem, Carlos da silva. o rande mundo dos fun os. são Paulº, pºliqono, 1970, 255 p.
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REFERENCIAS mnuoaRAFmAs aAschs
15. LARPENT, J.P. Microbiologia Prática. São Paulo, Edgard Blucher ,

1975, 162 p.
19. MOORE -— LANDECRER, Elisabeth. Fundamentals ºf the fungi. Engle — '

wood Cliffs, Prentice Hall, 1982, 575 p.
20. ODUM, Eugene, P. Ecologia. São Paulo, Livraria Editora Pioneira,

um, 1975, 201. p.21. PELCZAR, M. et alii.. Microbiologia. São Paulo, Mac Graw Hill do
Brasil, 1931, zv. !

22. POSTGATE, Jonh. Fijacion del Nitrogenio. Barcelona, Omega, 1951,
52 p. :

23. PRIMAVESI, Ana Mariª. Manejo ecclégico de gastagens. Porto Ale -
gre, Centaurus, 1982, 184 p.

24. RDMEIRD, R. S. Bactérias como Eatõgenos de Elantas. Vicosa. Depa; »

tamento Editorial da Cooperativa dos Alunos e Servidores da Un_i
'

verSidnde Federal de Vicosa.
25. SILVEIRA, V.D. Micologia. Rio de Janeiro, Interamericana, 1981 ,

332 p.26. STEWART, William D.P. e GALLON, John R. Nitrogen fixatíon. Lon-
don, Academic, 1980. 451 9. r

27. TIBAU, Arthur Dberlaender. Matéria orgânicª do solo. São Paulo,
Nobel, 1955, no p.

28. SISTROM, W.R. A vida dos micróbios" São Paulo, Pioneira, 1969
149 p.

29. STANIER, R.Y. et alii.. Mundo dos Micrôbims. São Paulo. Edgard
Blucher, 1969.

1

30. VIEGAS, [LP. Diciunãrie de fita atolo ia e micolo ia.
Agrõnsmica Ceres, 1979. 882 p. &

31. WEBSTER, John. Introduction to fun i.
559 p.
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Cc$-Requisito: Entomologia e Acerologie Geral
amem/os news .

Esta disciplina objetivo proporcionar ao aluno do curso de Agronomia
uma melhor capacitacão técnica nos aspectos etio—ecotnlõgicos da iºterucão entre inseto e planta. Possibilitnndo assim, atender os as
pactos de biologia, sintomatologia, prejuizos cºntrole e manejo dos
insetos e ácaros pragas da aqriculcure; além de uma concientizocão '
dos problemas toxicológicosoe impacto ambiental sobre todos os aspªctos. . —

TEOR

!-

x

IPROGRAMAS teamo : mmao A sensu sxeounoos

Ico

Introdução:
Noções básicas de Entomologia Agrícola
Importância no contexto atual do controle de pragas
Pragas - definição e conceituação
Amostragem de insetos e nível de danos de pragªs
Métodos de controle de pragas: Mãgodqâ legislggiggs (erradicação,
exclusão e quarentena, leis já existentes, federais, estaduais e mg
nicipais). Métodos culturai
po, pode, plantio direto); Métodos de Resistência de Elantan a in
setos (definições, graus de resistência, causas da resistência, :;

(rotocão de culturas, cultura no lig

pos de resistências: não preferência, antibiase e tolerância; genê
tica da resistência). gºntrole goí_meíms fisicos ( processos ge
rais, processo por rndiacão eletromagnética, luz, tipos de armaõí -
lhas e finalidades. som e ultra sem. Rªdiação ionizante, tipos de
radiações, uso de radiacões. Técnica do macho estéril). Controle
gªr comgortame_nt (feromônios de agregação, feromônios sexuais. Cªi
trole com atraentes e repelentes, esterilização de insetos). Egª
trole biológico (emprego de nematõides, ácaros, fungos. bactérias
virus. Uso de outros insetos parasitªs e predadores. vantagens e
desvantagens do controle biológico. Criar,—ão de insetos parasitas e

predadores). Controle guinico (Furmulacões. doses e dosagens. Rec3
mendacões para o emprego de formulações. Inseticidas de origen ani
mal e vegetal. Classificação dos inseticidas organo sintéticos: i
seticidas clorados, fosforados, clorofcsforados, carbamatos, pire -
trôides, juvenõides e de anão fisiológica. inseticidas sistêmicos.
Inseticidas biológicos. ncaricidss fumigantes. Toxicologia : aspcí

aewww «e ve...:
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crônica, resíduos de defensivos agrícolas. Bases para sua ava -
icolõgicc: dos defensivos agrícolas. Intoxicação aguda &

líacão: avallnç o toxicológica, ingestão diária aceitável). con
trole integrado e manejo de pragas

111- Tecnologia de aplicação dos defensivos agricolas.

VI

Iv— uso dos defensivos agrícola e impacto ambiental.
v- Receituário Agronômico: Técnicas e aplicações. Conceito. Eenefí—

cima do Receituário Agxonômico. Conceúdo de uma zeceita.
Pragas das principais culturas (Descrição e biologia; sintomato-
logia & prejuízos; medidas de controle).
Pragas das oleaginosas. algodão, soja, girassol, etc.
Pragas das culturas de cereais: milho, sorgo, arroz, feijão, cr;
qo, etc.
Pragªs das frutíferas: citros, abacaxizeíro, bananeira, maracujg
zeiro, mangueira, goiabeira, figueira, videira,,pessequeiro e nª
tras.
Pragas das olaricolas: brâszícas, cucurbitâceªs. solsnãeess, li
líáceas, cruciferas & outras hortaliças folhcsas.
Pragas do cafeeiro. Pragas da cana—de—ªcãcax.
Pragas das pastagens. Pragas dos lares e produtos armazenados.

PRÁTICO

x-

11-

111-
IV—

VI—
VII-
III—

Levantamento de populacãc de insetos (redes, funil da Bcrless,azma-
dilhss,gbsezvaçaa de sintomag em partES as plantas atacadas, etc) .
Métodos de controle de pragas.Controles mecânicos e culturais
.Controle através de resistência de plantas
.Contzule físico
.Controle biológico ..Contrele química (inseticidas, métodos de aplicacao, mecanismos de
intoxicªção) .
Controle inteqradc e manejo de pragas. _Pragas dos lares e produtos armazenado identificacªo do inseto,
Cálculo de iníastacão, tipos de danos, controle.
Exames de insetos e plantas por eles ªtacados, em condição de campo
e/ou laboratório.
Levantamento de danos causados por insetos em campo.
Controle das diferentes pragas (biolõgico, químico, mecânico. inta—
grado, ecc).Identificação das pragªs nas culturas, bem como seus inimigos natu-
rais.

/ /|ss
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FNTOMOLOGIA APLICADA 59 35
CURSO usmnusmAGRºNºMIA AGRONOMIA
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so 1 ao 1 90
EMENTA no PROGRAMA

1— Introdução
Noções básicas de Entomologia A
Importância no contexto atual a controle de pragasPragas — definição e cºnceituac=3

u— Métodos de controle de pragas
III-Tecnología de aplicação dos defnqsivos agrícolas
Iv-Uso de defensivos agrícola e in,.ctn ambiental
V- Receituário Aqronõmíco
VI- Pragas das principais culturas

Ressazucus BIBLIOGRAFICAS uisms '
01. MARICONI, F.A.M. Inseticidas & seu em re o no combate as ra asdasgpluntas culcíVEããE e dos arsaaíãe'ãíhããeííaãí?"'íãl'NoEel ,

'

1975, Ass pq. (3a ea.
02. GALLO, D. et alii, Manual de Entomologia Agrícºla. Ed. Agr. CereSã: Paulo, 1978. 531 p.
03. LARA, FHM.) DE somou, A.A.; Euson, A.C. Introdução aos Inse ci

das. FCAV. UNESP. 1977. 23 p.
04. SILVEIRA NETO, et alii. 1976. Manual de Ecologia dos Insetos. Ed.

Agron. Ceres.
05. NAKANO, 0. et alii. Manual de Inseticidas - Dicionário. Ed.Agrcn.

Ceres, 1977. 272 p. _
os. NAKANO, e. et alii. Bnmmlogia Econômica. Livroceres, 1981. 314

p.
PERIÓDICOS:
.Anais de Sociedade Entomológica do Brasil
.Arquivos do Instituto Biológico
.Annals of Entomology Society of America
.Annual Review of Entomology
.Brªgantia.ciencifica -.Flõride Entomologíst
.Informe Agropecuário
.Journal of Economic Entomology
.o Biológico
.o Agronômico
.o solo
.neview of Applied Entomology
.Revlsta de Agricultura.Revista Peruana de Entomologia
-Revistªs de Divulqacãº (A Granja. Agrcquimica, Dirigente Rural, em;etc).
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ESTATISTICA

sejamos GERA|5.UtllLZar corretamente a nomenclatura estatística
. Utilizar calculadoras eletrônicas
. Calcular as medidas de posição e de dispersão
. Estabelecer parcelas experimento
. Relacionar os principios da experimentação com os delineamentos expgrimentais
. Planejar experimentos . Interpretar os resultados experimentais
. Reconhecer e aplicar os testes de significaneia .caracterizar os deli
“namentº; experimentais .Analisa experimentos com regressão por pºll“,

? ,.
encenam—«s Tzomco e eamco A saem execuncos

momco
1— Introdução

1.1. Alguns conceitos básicos na experimentaeãc agricola1.2. unidade experimental ou parcela1.3. Princípios básicos da experimentacãc
II- Testes de significância2.1. Teste para a analise de variância

2.2. Testes de comparação de media (teste t etc)
1111—— Delineamento Inteiramente Cdsualizado

3.1. Caracterizacão
3.2. Modelo matematico & hipoteses básicas para a análise de vari

Cla
3.3. obtencão da análise de variância
3.4. o case de parcelas perdidas

IV— Desdobramento dos graus de liberdade de tratamentos4.1. Caracterização
4.2. Método dos contrastes4.3. Método dos totais

v— Delineamento em blocos casualizados -5.1. Caracterizacão
5.2. Modelo matemático & hipóteses básicas para a análise de vaxiâlCla
5.3. ºbtenção da análise de variância
5.4. o caso de uma parcela perdida
D 1
5

VI- e ineamento em Quadrado Latino
. l . Caracterizacão
5.2. Modelo matemático e hipãteses básicas para a análise de variãncia6.3. Obtencão da anã1i5e de variância

VII—Experimentos Fatoriais7.l, Caracterizacao
7.2. Fatorial: com 2 fatores
7.3. fatoriais com 3 fagores7.4. Exemplo de aplicacao

x. ,__ __
annNuAcAo n:: uma



VIII- A Laisa de correlação
CovariSncia

1x— AnãliSe de. Regressão
9.1. Caracrgrizacâo
9.2. Obtenção da análise por polinômios ortogonªis

x- Delineamento em pªrcelas subdivididas - "SPLIT PDOT".

PRÁ'nco

1— Planejamento de experimentos
II— Exercícios sobre testes de significância
III—Execu de exercícios de análise e ínterpretacão dos resultados de

experimentos, utilizando os diversos delineamentos experimentais,ben
como ªnalise de experimentos com regressão por pelínomics ortogonais

-./ l'ºª lª,/WWW” / ['ºsnº ,
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menu ao vaoamm
. Introdução
. Testes de significância
Delineamento inteiramente casualizado

. Desdobramento dos graus de liberdade de tratamentos

. Delineamento em blocos casualizados
Delineamento em quadro latino

. Experimentos fatoriais

. Análise de regressão

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS umas

1989, 2a edição. UNESP/Jabotlcabal — SP.

gecuãria. 2: edição, 1985. PDTAFÓS. Piracicaba - sp.

na-de—Acãcar. FBALQ, 1984, Piracicaba—SP

lo, Livraria Nobel. 430p. + tabelas

tics. Nova York, McGraw Hill. 45]. p.
os. COCHRAN, W.G. :. Cox, (LM. szerimental Designs. zu edição.

York, John Willey & Sons. 6119.
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Bl., BANZATTO, David A. & SERGIO no N. KRONKA. Exgerímentacâo Agrícola.

02. GOMES, Frederico Pimentel. A Estatistica Moderna na Pesquisa Agro

03. CAMPOS, Huuuberco de. Estatística Aglícada ã Exgrimantacão com Ca

04. GOMES, F.P. curso de Estatística Exgerimental. sa edição são Pag

05. STEEL, R.G.D. & Tomas, J.K. Princigles ami Procedures of Statis—
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REuulslms
Cõ-chulslto: Gênese, Morfologia e classificação de solos

L

oaiznvos cams
A disciplina procura dar informacões sobro o solo, especialmente do ponto de vista químico como meio fornecedor de nutrientes asplantas bem como idcntificar os sintomas deficiência nutricionais esua correcao por meio da adubação. .

paoonms IEGRIOO e nunca A !EREM exscumzos

TEÓRICO

Dl. Concªíto de solº fértil e solo prºdutivo; evolução da fertilidadedo solº comº ciencia; elementos essenciais: leis da fertilidade dosolo
uz. Composicão do solo; composicão químíca; as fassa do solo; equili -brio entre as fases do solo.
03. Absorção a troca de íons: origem e natureza das cargas elétricasdo solo, processos da troca ionica; capacidade de troca catiônic

porcentagem de saturação da bases a sua influência na disponioildade dos nutrientes.
04. Reação do solo. conceito e importância; origem da acidez e da alealinídªde; influência sobre o crescimento das plantas; influência -

sobre a disponibilidade dos nutrientes, o podar tampão do solo.
us. Acidez do solo o calagem: conceitos de acidez do solo: causas e tipos de acidez; componentes da acidez: correção da acidez do solo.
ool Matéria orgânica do solo. composição química da matéria orgânica ;

respiração microbiana; decomposicao da matéria orgânica e humificnção; conteudo e distribuição no perfil; fatores que afetam o contaudo no solo; efeitos da materia orggmica sobre as propriedades '
ao solo,- manutanção da matéria orgânica do solo.

07. Nitrogênio do solo; transformações microbiológicas do nitrogênio ;mineralização e lmobilizaca . nitrificacão e desnitrificação, fixação biológica; ciclo do nitrogênio; formas de ocorrência do nitro-gênio; conteúdo e distribuição no perfil; flutuação do nitrogênioassimílãvel; ganhos c perdas da nitrogênio do solo, manutencao do
nitroqsnio do solo.

oa. Fósforo do solo conteudo e distribuição no perfil; formas de ocorrência; absorção e dassorção de fósforo e fatores que afetam esses
processos, procipitaçãc e dissolução dos compostos inorgâniCDs de
fósforo, fósforo disponível; equilíbrio entre as formas do fósforo;transformacões microbianas do fosforo; mineralização e imobiliza -ção; dissolução microbiana dos fosfatos; o papel das micorrizas na
absorção de fósforo pelas plantas.

09. Potassio do solo: conteudo e distribuição no perfil, formas de ncorrência; dinâmica do potássio no solo; :: utilizacão do potássio do
solo pelas plantas_o fatores que ;. afetam; perdas de potássio dc. ;". “a na av,-

ccmuwxa ..., vaso
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ilcio e magné io ao solo: conteúdo e distribuição no perfil; for
s oe ocorrência; formas disponíveis e sua utilização pelas p1aálas; o ciclo do cálcio e do magnésio; perdas de cálcio e magnésio

, do solo.
ll. Enxofre do sol conteúdo e distribuição no perfil; formas de

ocorrência; 0 enxofre disponivel; adição e perdas do solo; transformações mícrobjanas do enxofre,- mincralizacão & imobilizacão ?

oxidação e redução.
12. Elementos essenciais: critérios de essencialidade. Macro e Microgiomentos. xtração de elementos pelas plantas. Funcões dos macro—nutrientes: formas absorvidas e fatores que afetam a disponibili—dade no solo. Ass milação, translocação e redistribuição. Parti-cipacao dos nutrientes em reações do metabolismo e em compostosorqãnl'cos vitais. Solução nutritiva. Exigência das principais '

culturas. sintomatologia de carência e excesso.
13. Absorção iônica radicular: Aspectos anatômicos da raiz. Técnicas

de estudo. processos passivos e ativos da absorção õnica. Fatº _
res internos e externos que afetam a absorção radicular.

14. Absorção foliar - aspectos anatãmicos da folha. Técnicas de estu—
de. Processºs passivos e ativos de absorção iônica, Fatores internos e externos que afetam a absorção.

PRAWCO

ol. Análise do solo. amostragem e preparo da amostra
02. Determinação da matéria orgânica do solo
na. Determinação da CTC (Capacidade de Troca catiônica
04. Determinação da reacão do solo: pH, acidez trocável e acidez pote,cial
05. Determinação do cálcio e de magnésio trocável
06. Determinação do potássio trocável
07. Determinação do P solúvel
oa. Determinacão do N no solo
09. Determinação do s no solo
10. visita ao laboratório de rorina de análise do solo
11. Instalação de experimentos em casa de vegetação visando estadar d_

ficiêneias e absorção de nutrientes pelas plantas. (Conducao, m'didas (: avaliações).

/ i
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FÚHMUI, HH! ill COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

mscmm PcRIch/SERIE
FBRTILIDADE Do Som E NUTRIÇÃO DE PLANTAS se la

cuRso nmmmsmo
AGRONOMIA nqronomia

comeu Gunn nm.... mm..."em. uma.“ m..
so I ao I ºu

EMENYA no PRUGRAMA .Conceite de solo fértil .Ccmposicão do solo
. Matêna orgânica do solo . Nitroqênío do solo . Fõsofor do soloPotássio do solo . Cálcio e magnésio do solo . Enxofre do solo
. Elementos essenciais . Absorção iônica radicular
. Absrocão folia:

.Absorcão e troca de íons . Reação de solo . Acidez do solo e calagem

nzrsneucms amuoenmms BÁSICAS

Agronômica Ceres Ltda. 1979.
Dz. B.VAN. RAIJ. Avaliacão da Fertilidade do Solo. Editado por

Yamada, Inst. da Potassa e Fºsfato (EUA , Pxncicaba, 1981.
03. BUCKMAN, H.o. & N.c. BRADY. 1968. Natureza e Pro xiedades doslos. Livraria Freitas Bastos S.A. me de Janeiro.
04. TISDAL

fertilizantes. Ed. Montaner y Simon. Barcelona.
05. ANDA. Manual de Adubação. Ed. Ceres, 1971.

mento de Química. ESALQ. 1972.

01. B..]. KIEHL. Manual de Edafulgoia. Relações Bols-glanta. Editora

'x'.

Se

SJ... & w.c. NELSON. 1970. Fertilidade de los suelos 1

06. me, H.P. e J.R. SARRUGB. Nutrição Mineral de Plantas. Bepartª
07. MMVOLTÃ, E.? PLP. “AAG, P.R.F. HELLO e M.O.C. dº Brasil 59. “7“tricãº e Adubacao de Plantas mltivªdªs. Ed. Pioneira, 1974.“_— I

,
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%hl) JL FICHA DE DISCIPLINA /

DEPARYAMENTO
FI'Ã'OPATOÍ-OGIA GERAL

Madºna/SERIE uma
º 35 AGRONOMIA Agronomia
cªninº CARGA HORÁRIA SEMESWN— | no cuknlcum Minimo EI aan-mmmTenma saum mm casmms

5 ao 75 04 consumiam—.a |:, own-VA D
'REQUISIYDS

.Hicrabínloqia Agricola
&—
os.:snvos osms
ºl. Identificar doenças de plantas causadas por fitopatõgenos02. Conhecer e aplicar os princípios fundamentaiS dª interacão entreplantas - ambiente _ patógeno e suas populações no ecossistema
03. conhecer e aplicar os princípios básicos de controle
04. Conhecer os mecanismos de variabilidade dos íitopatõgenos.

paoumws mesmo 5 Emma A saem zxzcunuos

TEÓRICO
cl. Hístézico e importância da fitopatologia
oz. Conceito de doença
03. Ciclo das relações patógeno - hospedeiro
04. Ação do ambiente sobre doencas de plantas
05. Noções básicas de fisioldqia do parasitismo
os. Epidemiologia
07. Variabilidade de agentes fítopatoqênicos
OB. Princípios básicos de controle: exclusão, erradicação, pratecão,img

nização, terapia e outros.
09. Resistência de plantas a patógenos
10. Características dos principais fungicidasecuidados na sua aplica

cão.

L
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FORM |“HUB COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

mmm mmm/sema
FITDPÃTOLDGIÃ GERAL 50 3 E

cum nmmmzm
AGRONOMIA Agronomia

mm um “.A.“ “,....
45 I ao I 75

mmm Do paoamm
. Introdução 5 fítopatologia geral (conceitos e importância)
. Patogênese e epidemiulogia
. Variabilidade e resiatêncía a fitopacõgenos
. Métodos de controle
. Diagnose e provas de patogenicidade
. Patologia de sementes
. Noçãus sobre vírus, bactérias e nemacéidesparasitas de plantas
. Classificação de doenças de planta

«zszwzucms uInquRÁFIcAs BÁSICAS

01. DIANESE, .1.c. Patologia Vegetal: Agressão e Defesa em Sistemas
Plantas/patógeno. (Textos universitários) UNB. 1990.

02. mIINGRA, 0,5. & SINCLAIR, 1.3. Basic Plant Pathologx Methods. cnc
Press. Boca Ratori Florida. 1955, 355 pg.

03. FRENCH, B.B. & HEBERT, T_T. Métodos deínvestlgacíon fitogatclogi
: Libros y Materialís Educativos nº 43. Inst. Inter Ciências
Agricolas, San José, Costa Rica, 1980, 289 pg.

OA. Giu-LI, ?. Manual de Fitogatologia. Princigios & Conceitos. Vol 1
2: ed. Editora Agron. Ceres, São Paulo, 1975.

59/01 umª?) ”Mí/Iºl“ / l'ºª
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PRÁTICO

01. sintomatologia
oz. Postulados de Kock: técnicas de observucão da associªcão patógenº

planta, isolamento e inoculação.
ua. Métodos de controle: física, química, biºlógico, cultural e nª

tzos
04. Patologia de sementes e teste de sanidade de sementes.
os. Transmissão e controle de fitovirus
os. Bacteriose de plªnta
07. Princípios de anªtomia, ecºlogia e controle de íitonematõides
na. Classificação de doencas de planta & estrategias de seu controle

Ú / OL “sªõ ”(ºf / ww, / usa
'
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| FICHA DE DISCIPLINA ]
“3737 - nemnnenm

MECANICA AFLIQDA
PERIODO/SEME CURSO
sw ncnouonzn Engenharia Mecânica
ººº'ªº “ªªª Nºm" ªªªmm no CURRICULO mmm & emanam [g

TEORWCA mmm TOTAL CRÉDITOS

15 30 45 02 COMPLEMENTAR [] DPTAYW. []
REQUVSITQS

L

e

amamos anus
Capacitar os alunos a estudar as máquinas de modo & conhece-las nas
suas concepcões orgânicas. Interpretação de princípios de funciona —

mento de órgãos, sistemas e conjuntos de máquinas agrícolas. Ganhe —

cer os elementos de maquinas e mecanismos usados em máquinas agrico —

ias, bem com seus sistemas de lubrificacão.
'pkoumws Rºmeo 5 numca A sensu execunnos

TEÓRICO

01.
02.

03.

04.

05.

06.

Introdução ao estudo de mecânica, Aplicada às máquinas agrícolas
Elementos de maquinas e mecanismos para as máquinas agrícolas
a) materiais de contrucão mecânica
bl métodos de cransmiesão de forcas
e) cabos, correias e correntes
n) engrenagens
ay mancais de rolamento e deslizamento
f) acoplamento;
ql sistemas de fixação
h) embreagens
i) pneus agrícolas
Princípios básicos de lubrificação
a) lubrificantes
b) viscosidade de lubrificantes
e) sistemas de lubrificªção
&) aditivos
e) graxos
circuiess hidráulicos nas máquinas agrícolas
3) Componentes dos sistemas hidráulicos
b) bombas
c) cilindros
a) válvulªs
e) mangueiras e acoplamentos
f) filtros
g) depósito de óleo
n) fluídos hidráulicos
Motores de combuscão interna
a) tipos de motores
b) ciclos térmicos
:) mºtores de 4 tempus e de 2 tempos
d) diagramas pressão x volume para ciclo OTTO e ciclo DIESEL
£) õrqaos fundamencnis e complementares
Ensaios de máquinas agrícolas
a) normas de procedimento

emvmuwln na Vina



1 b) ensaio da TDP (tratºres)
e) ensaio da BT (tratores)
d) ensaiokde Levante hidráulico (tratores
e) curvas de toque
£) curvas de potência
g) curvas de consumo de combustível

07. Manutenção das máquinas agrícolas
a) manutencãn de retina
bl mãnucencãu de preventiva:) manutenção corretiva
dl alojamento e proteção de máquinas agrícºlas

na. Estudo de tempos e movimentos
a) análise de métodos
») atividade homem-máquina
c) cxanomenagem de tempo
a) avaliação de capªcidade

FRMJEº;
1. Trabalhos no laboratório de elementos de máquinas
11. Aplicações dos sistemas hidráulicos no uso com implementºs agríco -

155.
III. Trabalhos no laboratório de motores de combustão interna
Iv. Ensaio de motores em laboratõrio
v. Programas de manutenção de máquinas
VI. Cronometragens nas operações agricolas
vx. Cronometragens nas operações agrícolas
vn. Visitas a revendedores de máquinas agrícolas.

&É/bÓA/wsºx) /?/0(/m “73 ] [ma
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FORMULARIO 3[ COMPLEMENTO DA FICHA DE DISCIPLINA

ousam“. Fastlane/semi
HBCÃNICA APLICADA 50 ao

cuRso DEPARTAMENTO
AGRºNºMIA ENGENHARIA MECÃNICA

comeu

& 15 30 as
mann Do vacuum

. Introdução ao estudo da mecânica, apiicada às máquinas agrícolas
Elementos de máquinas e mecanismos para ªs máquinas agrícolas

. Principios bãsicos de lubrificação

. Circuitºs hidráulicos nas máquinas agrícolas

. Motores de combustão interna

. Ensaios de máquinas agrícolas

. Manutencãn das máquinas agrícolas

. Estudo de tempos e mºvimentos

aerea

03.

04. BBB", ELF. Motores de Comhus
os, om'xz, CANAVATB, J,I.as Magnlnas Agricolas ! su Aglicacmn.
07. MAGOT. cvvnu, M

DE. SMITH,H.P. Maquinaria y equipo agrícolª. Barcelona Ediciones

DE.

mus mameamm BÁSICAS

01. BARGER; et alii. Tratores e seus motores. Program. Publ. Did.
USAID, Rio de Janeiro, 1966.

02. DENKER, C.H. Manual de Técnica Agrícola. Barcelona Ediciones
Omega S.A. 1966.

Numa, L.G. Manual de Mecanização Agrícola. Ed.Ag:onõmica
CERES Ltda, são Paulo, 1974.

Interna. 1977.

locate; 019521 . 197 5 .

omega Ltda.
MOURA, C.D.D. & CARRETEIRO, R.P. Lubrificantes e Lubrificação.
1970.
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umcnmm nsmnnmzwo
MELHORAMENTO ANIMAL

,PERÍODO/SÉRIE CURSO

aº 3a
]

AGRONOMIA " %% Animal
« Fºº ““'“ "“ª“" “"E“?“ | Dófcuamcum MÍNIM emanam |;“JW )zr nomes vamu mw. azorms

:Mnmsmm
, 0"va D1 an 15 45 ª J

Ranulsuos =
&

Cõ-Requlsito: Genêtxcª (D# I?
OBJEYIVOS GERAVS &] “&Fornecer informacões básicas de Melhoramen água.—115!» ima! visando aseleção genética, adaptação e produção anima me estimular & rgflexão e uma atitude crítica diante do desafio de promover mudancas 95nêtícas em nossos rebanhos.

pneumms TEÓRICO E mmm A seus». exam-Anos

nºme:)
1— Introdução ao Curso de Melhoramento Genético Animalx

-B:eve histórico do Melhoramento Genético
—Evolucãc do Melhoramento Genético no Brasil
—Situacãm das Pesquisas em Melhoramento Genético
-Tundências atuais e futuras de Melhoramento Genéticº
-Malhnramento genético e do meio

2— Noções de Genética Quantitativa e de Populacões:-Característícas quantitativas e qualitativasmodos de ação gênica-Ravisãn básica de estatística descritiva de variação-Variªcão nas populações.Divisão das variâncias
.Intezacão genótipo x ambiente
—Hereditariedade e Meio Ambiente
.Hexdabilidade
.Repetibilidade.Cazzelacões genéticas fenotípicas & ambientais

3— Métodos de .Helhoramento Genético Animal:
—A seleção e as populªcões.Diferencial de seleção
.Gªnho ou progresso genético
»selecão pelª Genealogia
—selecão pelª progênie
—se1ecão pelo valor Eenotípíoco individual
—se1ecão pela média de vida
-£ndogamu au consanquinidade
-Parentesco e coeficiente de parentesco
-2xoqªmi.x e heremse

col-munck: “» um



PRÁTICO

- Herdabílidade
- chetíbílidade
-— correlações genéticas, fenotípicas e ambientais
— Diferencial de seleção
— Ganho genâcico
— Uso de observações repetidas (cªpacidade provável de pzaduçie,capaci-
dªde provável de transmissão)

— Provas de progênie
— Parentesco & consanguínidade
- Cruzamentos
— Ajustamento de dados de produção com fins seletivos
— Seleção pelo provável valor genético. ,
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